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fíOMÁNONES Y EL VIAJE REGIO 

iEív:;nní, a s i s t ido c s p i r i l u a l m p n l e á tocias 

róuimos, D . Antoiift) Calvo, d i r ig ió el San to 
^ .osar io , acompañáudole los señores condes 
de Beniar , Sánchez de Xoledo, l í n c í o jr m u -
ífielosos fieles. 

Hoy segu i rán adorando la Cruz los n iños 
de las escuelas católicas g r a t u i t a s y Asi 
l o s ; Uiafiana, el "acto será impor t an t í s imo , 
p u e s adora rán l a Cruz l a s señoras de la-s. 

r cuíl'i u n a de l a s umestrasi.. d e ea t i i s i a s - Doctrinas, , y g ran n ú m e r o de-.fkl<:? q u e re
m o -.cr S . i l . e l R c v V d e csl i i i ia v c a - ciben b «f*tcadon cr is tLina c u os bar r ios 

.!: ' . T> . - ' „ , - , • /„ i„i \r,%,í„ tMüti pobres de M a d r i d ; con ob]elo de es tar 
xm., .1 L s p a u a , quo coii oca:,!Oii de l v ía e^^^^ ^.^^^.^^^^^ t emprano , el ac to .empezará á las 
de l S o b e r a n o c s p a u o l a - i - ' a n s h a n o a a » t res en p n n t o d c l a t a r d o ; el jueves segu i rán 
Jos Ir-Uiceseü. - ' . los n i ñ o s ; e,l v iernes , l as Congregaciones de 

>/ í:0 c r c v e n d o qtic esos a m o r e s n i e s a s ' H i j a ; , de M a r í a , ' U n i ó n de D a m a s y parro-
toi-~"doraciónos h a y a n tenido- n i t engar i ' q« iaU 'S de la provinciii , y el sábado, l o s c a ; 

X>£SBZ: B L rxmSOZa 

LOS CATÓLICOS FERROLANOS 
• • - , - / , 

En e\ Circulo de Obreros CatóHcos. En la r^sideficia de los 
Mercedarios. Hablando con el señor Obispo de Hondoñedo. 

í i cks . 

El hermoso espectáculo 
de la Comunión de los niños. 

se liaj-an es forzado et^ p c r s ú a d í r -
ni, m e n o s el sínn>o r o m a u o n i s t a , s i-
'>pafia, t o d a K-'^paña, hcn>''>5 a g r á -
la cor tes ía y c o r r e s p o n d i d o al t c r -

]v'of airii;->toso.., m u y sincera,- m u y -t-fiisi-

' ',," ' ' , y T-> 1 1 1 HoTKia emoción, impresi 'óu g ra t í s ima , cau 
IV-o na(,a_ m a s . D e l a spec to y d e ' a ; ^ . ¡,. i^,,t„j,^ ^̂ ^ ,,^^ i,^„^„„^,,,j^les ca r tas , te-

:tra. ^ccndcncia po lU ico in t c rnac iona l d e ía i eg ramas y telefonemas q u e se h a n d i r ig ido 
i -;ÍQ, D o n Al fonso á M . P o i n c a r é , tía- á ~!a i lus t re ducpicsa de la Conquis ta , y las 
-iUcnios, y n a d a , p o r e n d e , d e c i m o s , reseñas en q u e los" periódicos locales d a n 
v.i sola cosa r.otaiiKís: q u e c u a u t a s ra-/>«<;'^'-^ ^'^ la m a g n a solemnidad, d e l conm'o 

lila 

r," 
p r o b a b a n a n t e s üü d í a T I d e I i l ayo 

d e b e a l ia rse con' Alcinarsia, >paiia ;ou.'. 
>a,o 
l i a 

las 
• | t e 

N."' h a y q u e e x a g e r a r n i c o n f u n d i r eí 
)iid i!:40 r e c o n o c i m i e n t o cou los abcosos dc i 
)aer ' idic)nalismo. 

S ' de po l í t i ca i n t e r n a c i o n a l r¡r. pode -

vcdor espectáculo do la Comunión de los 
n iños . 

. • ' Con ser t an copiosa la correspondencia y 
V r anc i a , t odas s u b s i s t e n , n u i g m i a t a u a b u n d a n t e la información del conforta-

j i c acc ido poco n i m u c l i o . As í co iuo dor aeoiiteciiniento, no dan , s in embargo , 
.".e n o s i n d u c í a n á a c e r c a r n o s á la t r i - idea cx;icta del número crecidísimo de co-
itcnlc t a m p o c o h a n a u n i c u l a d o ni en "•uniones in fan t i l e s ; pero los datos cjue su-
ro n i en fucrpia I *i-i"ií'fcian bas t an pa ra g radua r el in tenso fer-

' vor, (.'1 caluroso en tus iasmo que por nues t r a 
san ta Rel igión a l ienta en E s p a ñ a . 

E l día p r imero de Mayo de 1913, festivi
dad d e la Ascensión, será una fecha gloriosa 
en la l i istoria de las manifestaciones cató-

Íd-O:, l iablar , ace rca d é l a c o n d u c t a de l co i i - ' í i c í i s . t a n ccusoladorainentc p ród igas e n cs-
cle .-ie R o m a n o n c s t e n e m o s m u c h o q u e seu - i tos ú l t imos t i empos . , , , . 
'^:,j. I*-u todas las c iudades y a ldeas , lo m i s m o 

" ¿ r> , . . <• *ífi las capi ta les populosas que eu los lui-
Su r . x c c k n c i a , c o m o s i e m p r e , sc- Ua I ,,,ii(.es i u ¿ a r e s , eii E s p a ñ a en te ra , recibieron 

iu«A:-ado m u y infer ior á s u c a r g o . H a si-1 d P a n de los Ange les mil lares de n i ñ o s ; los TÍO c! m i s m o d e s i e m p r e 
r.'i q u e o r g a n i z ó las p e d r e a s pa'^a d e r r i 

bar á A z c á r r a g a y s u b i r é l cou S a g a s t a . 
fíl r^ue á S a g a s t a c reó lu icva d i f i cu l t ad e n 
taid.'i c r is is p o r s t i r e s i s t enc i a á d e j a r l a s 

•icos, los pobres , los de la cla.se media , los 
CiUo asisten á las escuelas públ icas y los que 
se ins t ruyen en colegios p a r t i c u l a r e s ; todos , 
abso lu tamente todos, s in d is t inción de cla
ses ni ca tegor ías . 

Y todas esas a lmas t ie rnas , infant i les , h a n 
c a ñ e r a s . E l q u e m á s t a r d e ' fué m i n i s t r o , ofrecido Ía vSagrada Comunión por el m i smo 

í^on M o n t e r o , c o n M o r e t , c o n L ó p e z Do- i objeto: por que en las Escuelas que sost iene 
)míi iguez y c o n V e g a A r m i j o . E l q u e á ! el Es tado español , católico s egún su l ey 
J ) rú ic ip ios d e la a c t u a l s i t u a c i ó u e c h ó l a ' | f " i ' í a n i e u t a l , católico según s u s t radic iones 
rzancadi l la á "Moret p a r a e l eva r á Catialej í ts . i ^''' i n t e r rumpidas , católico por ser católicofs 
m cvuc s e m b r ó l u e g o d e t r ^ i e ^ o s - e l c a ^ - : ^ S S ^ Í c í S l f ^ i ^ q S ^ ^ Í S Í ^ c í ^ 
lino d e C a n a l e j a s , a p e s a r d e s e r 00.a e s t e t á r se , 110 deje n u n c a d e ser expl icado y 
jipircsidcjnc de l C o n g r e s o . - E l q*ie n e g ó siv¡ aprendido el Catecismo de la Doct r ina cr ís-
iiap(>yo á^Gare ía P r i e t o y á c u a l q u i e r p res t -1 t i ana . 
Üdeme fiel Conse jo q u e n o fuese é l p r o p i o , | l'al ha sido la intención de los infanti les 
feti c i r c u n s t a n c i a s dif íci les v cotí p e l i g r o d e l I comulgan tes , cuya presencia en el b a n q u e t e 
régñuciK l ' l q u e s i e m p r e y e n t o d o ha,lie-''^"S^*'^''^^'<=° ^"'̂ ' "'i^^^ expres ión de la fe q u e yegí 

•!ciio la c a u s a suya , la, d e s u m e d r o , í a d e 
6U amlnc ión , j u m c a la d e l a P a t r i a n i a u n 
l a de su partido, n i la de .sus a m i g o s .si-
.Cjuiera. 

í'.^Ui e s la v e r d a d de : icarnada , d u r a y 
íimargíi,. Se e n g a ñ a e l c o n d e d e Rom'auo-
í ies '-i i)icnsa cpie h a p o d i d o ce l a r l a á nuca-
í r o s ojos , o c u l t á n d o n o s el b u r d o j u e g o . 

\' es q u e a u n s u p r o p i a c a u s a la h a h e -
fcho nia l , m u y m a l . 

I.:¡. e x t e m p o r á n e a , i m p r u d e u t í a m a , in-
t o n .c íente y a b s u r d a a f i rmac ión d e q u e 
¡en E s p a ñ a sólo d o s p e r s o n a s q u e r í a n el 
¡viaje- reg io á P a r í s : el R e y y él , ' R o m a n o -
i ies , s j fo rmuló c o n m i r a s á p r o c u r a r s e u n 
lÉxilo, s í ; n í a s s in ve r q u e , de t o m a r l a en 
í :uc"La los f ranceses , h u b i e s e p e r d i d o la 
.totalidad^ d e s u va lo r la v is i ta r e g i a , d a d o 
';que á F r a n c i a lo q u e le i n t e r e s a e s l a 
|am'>!.ad con E s p a ñ a , n o c o n R o m a n o n c s , 
tai a u n c o u D o n A l f o n s o X I I I , s i n o c u 
' cuan to r e p r e s e n t a á t o d a la o p i n i ó n y la 
i r ' a t r ia e spaño l a . 

I^ues las a s e v e r a c i o n e s rci ic t idí is 'de q u e 
fes c o n s e r v a d o r e s n o haln-fau p o d i d o Ho
y a r al R e y á P a r í s , de q u e e l M o n a r c a y ia 
E s p a ñ a á q u e se a p l a u d í a y e s t r ec i i aba 
amc-roFamtnte e ra el S o b e r a n o l ibera l y 
ta F,spaña l ibera l , de q u e p a r a el é x i t o do 
l a avcnUuTi. h a b í a n s ido p rec i sos los t r e s 
pi los d e Ci i l ) icrno d e m o c r á t i c o , y ( a u t i p a -
Ariócicas, i n j u s t a s y a n á r q u i c a s p a l a b r a s ) 
p. rect if icación de la po l í t i ca d e T909, se-
,teaiadaineiUe de l f u s i l a m i e n t o - d e FcTrer , 
| q u é o s t o d o eso s i no ans i a s d e asegurar- :e 
¿ a pt-!-manericia e n e l P o d e r u n o s ' m-eses, 
feítenopoliy.ando y u s u r p a n d o p a r a u n p a r 
t i d o y p a r t e m í n i m a d e la P a t r i a !o q u e 
fcs d e Esp íu i a e n t e r a , y conv i r t i e r ído c u 
p l K i r d e u n a o r g a n i z a c i ó n po l í t i ca la q u e 
| le i )e ser lo d e t o d a s l a s fue rzas VÍV.TS, y 
i i a s ta 5uínáiLdosc á los c a l u m n i a d o r e s de' 
Siticsira n-^cIóu y m o d i a t i z a d o r e s d e n u c 5 -
«•a i n d c p e r d e n c i a y a u t ó n o m o got>ienK>'... 
)-x>n t:il lie ;-Jojar a lgo e l a d v e n i m i e u t o d é 
íctB cou.scrvcidnres? 

I ¡ Asi , a.sí . 'e (>i;or.-e 1;> t n i l x n a aJ a 
u le la cloai.-aj)! 
,- M u y m a l h a e s t ado hsKxria. hh:v tt>rpc 
i'llS s.dx^r d i s h n u l a r l o . 
j Í Y e s q u e R o r a a n o u e s , p o r n o sab'ea- no 
^ b ? n i u n a m á x i m a d e e l e m e n t a l po l i -
güca:... p a r d a , c o m o a s e g u r a n es la s u y a , 

á x i m a d i g n a e n p a r l e d e M a q u i a v e l o 
« N o h a g a n n i d i g a s r^ada i i iálo; r 

Íntes to e i i l a d i s y u n t i v a . . . h a z l o , 
late.» ' 

R. HOTLLAN 

ua 

p e r o 
y cA-

ardo en sus pechos y q u e re ina 
h o g a r e s ; es el i i recusable testimonio- de -la 
hoii(!n_ r a igambre que en es ta nación t i ene 
la rciigio.s!dad, el catolicismo consustajici-.il 
á n u e s t r a "I 'atria. 

P1-á(.-,onu'S y -v-onci-ní^'oiit-s inevoc-e el Cnr-
denal J ' r imado, el ins igne Cardenal Agui -
rre , por e^ t̂.i magnífica iniciat iva de la Co
munión do los ¡liño'í, idea herniosa^ sobcra-
nainenta ho;-mo,-:a, quo t iene el a roma so-; 
breiiabural de los ja rd ines frai iciscanos; ido.xj 
que ha sido secundada con ex t raord inar io y 
san to celo por todos loa TrelatlüS españo
les , por los cu i a s párrocos, por las Orde
nes rel igiosas , por lo.-í maest ros cutólieos. 
por las fíimüias er i .^ ianas , j-ior las di«tin-l 
g tñdas damas , que coadvuvaron á la piodo'-i 
sa empresa a tend iendo al n a m a m i e n t o de l a ' 
duíiucsa de la Conquista.-

iQnc las bor.dicionos del cielo sean el pre-
in!<> á sus esfuers-'os laudables, á sn mcrit-)-
r ia y san ta l a b o r ! 

Ruego muy encarecido. 
Son muchos ios encargados de igles ias de 

este Obispado que h a n remi t ido ta relación 
de los n iños que comulgaron ol día 1 del 
actual mes de 'Mayo, fe.stixidad de la Ascen
sión, pero aún ia l tau datos de varias igle
s ias . 

Ees supl icamos la remisión de los mismos 
á l a mayor brevedad, para u l t imar el t r aba
jo de recuento , cuyo to ta l ha de ser m u v 
consolador. 

Pueden envfarse á la excelent í s ima seño
ra duquesa de la Conquis ta , San Ben i a r -
do, 58, ó á es ta Dirección del Holctín (Secre
tar ía de C á m a i a ) . 

(Del üolclhi Oficial del Obispado de Ma-
drid-Aicalá^) 

Por telégrafo. 
Sn Palma. 

P A L M A 12. 
E n el convento do San Francisco se ha 

iíuuif^nrado la Expos ic ión <le cruces y cruci
fijos, cpie Se celebra cou mot ivo do las ües t a s 
Constanti i i iai ías 

E l acto resn l tó solemne, as is t iendo t i 
Pre lado, u n a Comisióu del Cabildo c i t e d r a l I 
y var ias ríe las Ordciies religiosas", as í co- | 
m o o t ras personal idades . . ' ¡ 

H a n concurr ido 3̂ )4 expos i tores , f iguran
do m u c h a s olnas- d e , g ran mér i to a r t í s t i co ' 
ó !nsti')rieo, tale.í, como el pectoral q u e u s ó ' 
el Obispo Torre l l , p r i m e r Pre lado dé ' Ma-
lloiva, después d e la R e c o n q u i s t a ; u n a pin-
tura_ ele Rafael , p ropiedad del m a r q u é s d e 
Cenia,! y. el crui-ifijo que en t r egó P í o V .'i 
Don J u a n de An.stria al dcspéclirse cuando 
m a r c h ó á cótíibatir á los t u rcas . 

Adoración del "Lignum Crucis' 
Los colegios que asis t ieron fueron de n i - ! 

fias: As:lo de las Meieeelcs, dir igido por las 
MeJmauas de la Caridad, 600; Asociación 
irotectora, 50 ; Nues t ra Señora de Eourelf^s 
'8; Obra de María Inmaculada , á 6 ; S a n M i ' 
uel, - - • ' - ' • - - - • 

hómáa interesante c^ue hay ahora 
en Madrid: 

Expos^lón Diocesana d€t 
Centenario de CensfaníIiniO, 

Palacio de la Biblioteca (pasco de 
Kecoletoa). 

Do 10 á 1 y de 4 á 7. 
No deje V.de visitarlahoy mismo. 

iD'm, :£^.'xjjsyxj'v'jL 
to I )o .ningo, 50; r r o t ec ío r a . 50 ; Huérfanos r 
de ,ie,VLi,-; y b a n Mai t ín , 75 ; San Francesco * 
ijavi'j!, .:.s; r..,cucla Nacional de J 'árvulos , 6 ; 
ÍJbra >iL j;i Iianc^crJaels', 48^ y colegio de Sau 

p o a vSt»>íc.aiiifa 

Del 
ü e . r, - ' .k 

cuidí'rf>:i=e los Ei.nsjs, .alC, flf: 

i 'O 

._ , . '! a la jnvLDÍu.l de-l 
OC,.-:ÍS,-I •-:..;-'d, n-.ic coa gi¡i:-> 
:S .ó ' - l ' i mi-lóri cAí la i'.Lniín 
I MAh fie 1ri-scie!:ro3 íieJcs se unieron •'i ír.-̂  
coie.uH.s, íniorantio con d i o s el Li-^nur,}. Cru-

CC.'L;-' 
'•h'! di •Sea: 
•.-inniia. 

'•/I personal r 
.-.'XpoirU l-ji(S, 
'io;i1 (ioi'ó i'oy (• 
di", por vo mo'-

r o n ii'j nii.-.cv;,! 

i . 5? @ C3 2 ía a p w 9 . 
HCJCLVA 12 

sociación de 
e,inüu-.--',u,. de 151 

>-. 

1 -,r,-

íS.je. 
iiii ' ieros 
obre 1 o f , 

ba,¡ > ;'i las d-,)--, ' ' c la tar-
ae se 

JEl • deK-h* Meii-ás, c»iKicnlísimo en Et Ftímrf, 
dondo goza de grandes y muy merecidos prestigios, 
quiso fionrar i E E DEB.\TE CM la, baimildo i)er!Sona 
<1P «Cun-o Yidgas», ofieciéndolo una esipléudida t"'» 
mida. 

Eu una di'licit,3a subivmesa, ttiuifecurrienm Ift-
hoi-a-í, y «Ciiitü Valgas.», bien á neisar suyo-, tuvo 
al fni que iwiier-tinniuo á aciv.íflla agnidubilííiinin 
visita. 

—(.Qi;ú (lian ticiit iibUjd piwa esta íüi>rde?-mi 
pi'ogúulü el Sr. Men-dS. 

—Eu ví-^poras do uiaicha—lo lespoiidí,—<lesuu.i'í.-) 
no irme do \\l Ferrol, BÍU ^tabular al Hr. Obispo do 
Moiidoüedo, á los revei-cnrlos paiires íitercodarios \ 
á kifi valieinieá tuchadoics; del Círc-ulo da Ohreiot 
CaLóliwrf.,, 

—.Porfuciaíuoule... Pues, ahora misii/O, voy á t-ii 
via,r re-eado al Círoulo Católico, aminciándedes la 
visita do usted: y yo, por mi parte, ma ofrezco « 
afump.vfuwle, coa mucho gusto, esta tarde, sii 
viéndole do ftuía... 

t'ouio^ncú -trna visitas por el Ce'ntío de Óbreteos (V, 
tóUce>s, qv.o ccupa el primer piso de unq hoi'Htí.'S. 
cafc», cu la callo do la ütagt!alona. 

Eu un 'saJúu, discrotaiiKsnte decorad:), £uí (et'M 
do tx>r el ppjaidente y varioa señores do la' Jim<.i 
directiva, de ciiyos labios oí srandos elogios para 
KL DI.U.VTT:, y irara la Asotiaeión Naticual do Jó-
vcnoií •Propagai'.dií-ta.s. 

C-oinpone-n la directiva, da esto Círculo, loa señorjs 
sJsiiientos: director ospinlual, D. tk-njaiuíii Do-
míngueü fiot<!Ío; presidente, i). Juan García Rodri
go, registi-ador de Ja prcípiodad; viceprcgidento, don 
FiuDcisco González Cela; contador, D. Wenooslio 
Fernández Rajal; viecwintador, D. Gonzalo Romero 
Duran; tcáci'oro. D. iJanuel García Antón; vice-
tesortn'o, D. Cai-los Franco Salgado; becixitario, ámi 
Antonio Dapena Yá¿qucz; vicesecretario, D. Fran
cisco Cabu; vwsalos; 1). Marcelino A. Cánovas, don 
Pedix» Dalpena, 1). Adolfo llariño, D. José IdaBc-
ras, ü . Ramón Rodríguez Eguiluz y D. Juna 

"Piado. •• 

Tiene s! (U'ronlo una escuela, adoittda acuden, 
unos- cuarenta, alumnos, y como organismos desHa»-
dientcs do.él, amiíine con un carácter completam.cnwí 
autónomo, «n Monte'de Piedad y un» C&oi>6rativa.. 

El Sr. García Rodrigo, poisona amabilísima, te 
oti'ccíi 'i ensoñai-mc osos locales. 

El Mo;ite, está instalado nn el segundo piso do 
la miírna casa. Entramos eu una gran sala, M>II 
b.nicw da mísdc-.i., y veulanillas al fondor. FiKta os 
la sala, de ventas y pignoraciones. 

—¿Qué interés cübui el Monte-?—presamto a-I .'O-
fiur (5íj-eía Hid-iipo. 

—l'U I t ix>i' 1(10 an-.ial. 
' So a'huil.ou ;!ÍgnoL.i(,ioiios do.v'o li'ia p("»ota. Pe; 

deí'ii', <iue el papel onipioaelo on «ójieriicioaoíi» iK> 
esta índole, vale mjs que'los intereses... 

Fí't M(i,>(e de- Piedad Católico, puedo decirse .'uie 
ha -ical̂ fHloi <r"jiii.rljf tfihm i;.»-. Fi! Fenol. 

?4e, rLlieií), os clarov a la rsura en el próslamo 
poqueñ-'i, |>riv e-o tnif.mo. la ..ntá-s inhliniatia y h 
mar. cruel. 

- t\'\ quiúi es el |)i( siílenlo del .'Vlonlo y Caja ÍU-̂  
Ahorros ? 

—1). Maríín A. Cánovas. 
—("Qué opeM\i<-ie>nes Lacen usiedes al año? 
—Unas tniíronta y cx-lio á cincuenta mil. 
Alic'i'a vpiá r.riUíd, la c;asa declinada § almacono=. 
Salimos unas esc.aloi'as, y nos adentramos en un 

piso abarrotaiio de ropas y do-multitud do obieu>-í 
(u>'jo.~í^iiíics. Tolo en lotos separados y riguwfiajmen 
to numeríídos. 

l''n aquel naisoo de la uiisoria, el evbsorvador adi
vina liistes histíii-iiu, momentos angustiosos, do lu' 
ce-íidad y do hambre, tragwlias ínthnaü, quo tienen 
por e.3Ci'í)ar¡o las paredes desnudas do un cuchitril, 
lágrimai? y desespo-i.-Mñoncs de los quo mandan en 
esia lucha fei'07, quu so lUitia «la lucha por la 
vida»... 

IJíJa ¡yuitarra vieja .. nna nulquina de coser... 
uiioa soiTuchoK y unos martillos de cai-pintero... una^ 
mantas de cama, docoloridas... unos zapatos... con 
tcnaivs do fábanas... cacerolas y sánenos... ;loa. 
últimcíi restos do la -últiiua miseria, allí están!, 
eoji- lui número, en letRia tan negr.'vSi como ol di-y-
tineide' esos inteliees deslit^redadiís de la fortun.i,.. 

—Dígame ustíxl, Sr. García Rodrigo; ¿y no reei 
ben ustedes l'imrffi-Kis para desempeñar estos lotos, 
para po-ler devolver .'1 esos dcsdiediados, estos hu-
md<los trejZGtí do sus aju.ires?... 

F.li Sr. Gaa'cía líodrigo, sonrío con iristcaa... -"í 
Al tiilm da un;t pa«->íi. n)c i-esporule: 
—Sí, se'ñor.,. alguna vez... alguna quo otra ve./,; 

pcío muy-do tarde en tawlo... ;de?graeiad<imení,e'.. . 
\ ' , ^in om!'arí;0, eu El Ferrol, doiulo hay tañía 

miseria en la cl,i.se tr.djaj-idci-a, dwide el soe-.ialibUH> 
ácrata lía rc'o el equililjí-io en Us hogares, euipu 
jando al obrero á la taberna, y sembrando en tu 
dlma odios iüoKlIuguibJes, que se traducen on an
helos fantásticos, de igualdad económica, el TVlonto 
de- Piedad, e.í el únioo refugio de \<ys miserables, 
en la? frecuentes crisis itoir quo al.raviep3.a... 
. Paliativo del dclor, ya que no remedio absoluto, 

sus pucifc'V', siempre abiertas al necesitado, le brin
dan con nn puñado de monedas, an respii», nna 
tn!t;ua, un memento de descanso, pai"» orien*"¿(a-e 
en la lucha, y p?.ra no penxjor do hfimhre... 

Fomentar cil.pbiOiTo, ajudar al caído... ho ahf el 
objeto, ác esta. íostatueiéa pn^ica, (^c las fenat*-
ñoe b a t & e a , y i|ue hipa ateix!c& e? de>cüitid!a evge#o> 
úe k» 51», pueden, gor sus modioj do forluo», «eii»-
fcorar en csta.s obras sociales. 

Ij» Cooperativa del Círculo C!jrcr'>,. h , I r i O o 
nna, vida pn'ispora f i-tensa. 

So c,rani-ren<Í.h per'c-ctamo-its. R' ¡w de á. 'ítra ne
cesidad social. 

T,v Ciapoi-ativa. injiiilada en Jos IUMÍI:; dr! misn..--
MÍí'-;¡o' donde ^e iiailu e! CjiUro, ti.;i)e una ler 
Cii-.ía tioiiií". y U.LO,. e'nis'cii"v)S ahn.u.^iio-. lí.i Vv-n 
dido, en 01 (!''."« .".i5 ,̂ «("u.ruoji'a niil tlnw-;» 

fjftá cátedras, son ampiia-s y Tonliladas. El mti-
tej-ial de eiiseñanza, muy moderno y «n OKoelocto 
L'stado. líay una limpieza escrupulosa, y í>or todas 
partes, oxítfono y luz. 

El Sr. Obisiio do Mondoñedo. residí en. ios M«r-
oodarios, y otiougo á uno do bw padrea mi. deseo 
do ofre>cer al P.'-elado niÍ3 respetos. 

IVanainitido mi ruopo al Sr. Obiícpo, 6sto me-
reciba on uaa salita osiilo iag!¿3, con ssu amabili
dad aoostumbr.-ida. 

—Tuve ê l netnor de salud.ir á su ilnstrísima en 
el «lunch» ooleb'ri»do el día de la botadura del «\\.-
fonso Xlll», y mucho me satisfaco volvcf i hace r̂-
lo aquí... 

—¿Cuándo regrcisa usted á I* corto? 
—Maijaua, Uiíw mcdiam<;, Sr. Obispo... 
—i Muy agitaJa 03 la vida de usle<los!... Sni -ITÍI-

bargo, dobe do ser naij distraída... 
—Sobro todo, cua.ndo se-hato por vocación; obsoí--

vanilo, anotando, reoon.s(iluyeudo b v¡«to y oído, 
paia mJó tarde, darle unidad, lorma y vido... 

—Así 03... 
El Proiado hac« una pausa larga. 
Discretamentu, le observo durante unw h-;gund<js, 
Es'' de pC(i;if.ña estatura, joven todavía, íuer'e. 

bastante grueso. La nariz, 'as recta y la.rga. liC-e 
labios, ca.rnoH'B. La fronte, espaciosa y tendida. Los 
ojos, vivos y lodiaces. La voz, ligeraiaento Kmci, 
pero agradable. 

Al cabo, el Sr, Obispo eomionza á hablarme de 
la Acción Católica, do la propaganda, de sus amar
guras y do su;: trabajos, para pc>ncr ua dique ai so»-
tafismo y á la impiedad, 

—Usted no ignora—m<s dice,—los triste? frutcw, 
que entre el cietnonlo obrero fon-olano, está,ii dando 
osas propagandas contra la Religión y coíilra la 6É>-
ciedad... El soí.̂ alî m<>, nn socialismo inoomprou-
diiio, que íit vec;ís pe nonfunde con las íoattae an.ir 
quica=i, y que siempre vicno á ropresontac nns sín
tesis do] ateísmo, ha hecho grandes estragos- en esos 
cerobroq sin cultura, .sin preparación para discernir 
ni para oponerse al error, con las luces de- la in
teligencia c.ultiva4a 

Las damas- cilequístaa mo. eslán ayudando mjichi-
simo. Son ya. más de tr«5ci«nlaa las quo iayadea 
esos barrio*} obmws, para enssfíar el CatecÍOTí», 
para abrir oscielas, paj» trabajar abnegadsunonte 
por lo lo. [ y si usteyl vi«r» á qué precio realizan 
las pobres su sa-.ita misión!... 

Se ha d'ido el oaso, do ir una. ds ollas al barrio 
do Sugrañ-v. 

Un dosdieh.ido ¡e salió al cncueiítro: 
—íDónda- v* Usted» 
—K cn-^efiar ¡.-i C.itoc:J!«io, á ro7ar j'Ot lof- C,-ÍÍV\-

viados, pa.iá (;uo vuelvan al buen camino .. 
—¿'i' á ubtod, quien le manda vonir a<iuí, doiid.i 

no noc<?s: tamos inormories» ?... 
Jj.i Duichacha ocn gríuu entúrela: 
—¡Dios mo lo manda! 

- T'na soiwisa iníí'i-nal )l,,i,iítjnó el rc-slm d-o aquel 
liái-l>ai-o: 

—Pue"=, lo que es c«;in «esto», no re^a ustevl hoy 
aquí... ., -

y aoiriH-iKifuiiido .la acción á 1,T palabra., le arrane/* 
el rosario de l«s.f manos á, fe valeixtea m-aisr y !o 
pisoteó con furia. 

l'.slo le <iafá á u.-tod idcrt.—ma dice conruoyido el 
Prelado—de la Riluac-ióii .actual... 

Sin embargo, poc-o á r«>oo, so va con.iiguieBdo 
ruucho. 

A las conferencias cnlequislas, acudo cada día 
más genio, i^a hostdidad es monos extremada; pero 
falta mucbo. muchísimo ixjr hacer aún... Con la 
ayuda de Di.'is, Nuestro Sci).f>r, lo haremos. 

Lo principal es, que los católicos se estrechwi, se 
animen, se abracen, oorno veírdaderos hermanos, y 
colaboren ĉ oii entusiasmo en la obra ooioún. D j 
todca ellos ostoy-, on general, muy sati.sfoc,ho; ds 
las damas católicas torrolanas, nada ho de decirlo .. 
Ellas solas, trabajan cou un cristiano celo y un 
piadoí-o enlusiasrao que admira. 

El Sr. ObJsrK» so deipide de iní ĉ »n eRla,s paíabrañ: 
—Transmita mi saludo afectuoso á E t Pr.'ti\TE, y 

orcí, quo sioniiíTe mo será muy graio, recibir la vi
sita do «Curro VaxgaaJí, á quien deseo ua feliz ro-
t'cifno á la corle. -

Es ya do noche cnaod» abi'odono la Besidcacia, 
para dirigirme al hotel. 

La calle Real, muy coacuíTida, no es ya la catle 
Roal do los fo.-iejos que pasaron... 

'^^aflana, 5 (stas hora,s, para mí hi dóc-ríwió'n será 
di^-tinta, Y snt-B misi ojes, siomt>ro..píi(q>ic.tiia á !» 
conK mpliíí-ión del vivir q4ic pasa, surgh-án ia.s in-
tíiensas llanuras ca-stelTanas, por donde el tir-ii vuel i 
crepitante, ce»n su penacho de c.htñpas y <1P !)urD'> ., 

CURRO V.íkRGAS 

Fun-ol, 3 d,- Hayo. 

E l padre Correas conoce m u y á fondo las 1 
.necesidades de l agricütóor. F u é pá t roeo 
Plural, y dnrair te sitite añas .piifeó-á,-.sentir de 
•ios i i i ^ s dfiL c a m p o , y-ittvrp ocadKái de ver ¡ 
•tle cerca Tas.'neiiarius, e l dolor y la angus t i a 
d e aquellos-febiadsorcs. 

Kefiere lo que á él contó un agricul tor ác 
l a províueia die Tote'do. V iv í a - é s t e en tmj-. 
pueblo , bu«uo, sencillo, honrado . Lo-s ©tane-
ri-tó cié- all í a e a p a i a r o a los p u í s l o s dsá Muni 
cipio, amnen t a ion los impues tos , procuraron 
mejoras de benefi-.?eucia, etc.,.y los paganofi 
íueion ios agr icu l to res ; porque .sobre ellos 
pesó la abrumaelora carga del p resupues to . 

Recuerda que u u Prelado del Norte de Es 
p a ñ a cscriljía el voiauo p róx imo pasado u a a 
car ta á B.. -Scverino Aznar , la inentándose d?, 
la p ropaganda qtie los obreros de la ciudaet 
hacían cíitre los hijos del campo, sembran
do ideas dc-drsolnción y de muer te . 

Pone de nKinifreslo io pírjuclieial ele las 
c a m p a ñ a s de Pablo Igle.-;ias eti Andalucía, y 
lo.-í pi-opó,srlos c[Ue ó.ste t iene de extender .=iil 
acc'iV), creando Sociedaeles de tesislencia eu 
•la provincia de .Madrid. 

Ei agr icul tor t-stá en pel igro. E s precisa 
i r en su ayuda . I'.l aglicii l tor os hoy por 
ho}"-, ci iv.á.-, ficcesirado de protección. Ii¿ ucr 
cesarlo ¡irest-irs-2la. 

Kl problem.! agríco'ri os el problema pri-
nsordiai de J-,.spaña; y er^ta prioridad nace 

IMPfíESUfílES 0£¿ VIA 

númumi 
RoD-iediUo saltando en la cuerda, ó c^i 

el alambre^ fl^ja-, es una ííapa.tü¡ii -ra*» 
<:t^npamdo- cpii él dipiilado pmvi»ciai'''se' 
•ñor Oiías^ 

El cual f.ritfó una súplica, diiigida líl 
lycindario «wíníCH-^f, pa-m que acampa' 
ñá^e ai Viático cuando pot Pascua ftoñdti 
se llevó á los UospUaics^ 

¡Muy bien! 
Y el viiímo Sr. Olías fuma una pn 

poíicián pñiO,. que .i^n. los Uo^piiaks a 
OígaHiccn salas laicas, cu las cuales la,i 
enfetmertm sean laicas, y loi laédivo.-, ds 
ideas religiosas progrcsii'as, y el caldo OH-
liclerícal, y la quinina republicana cori' 
jancionisía... 

¡Muy mait . 
Ya se yo dónde tengo que ii á coml>rai 

grillos... 

Hay en el Minisicrio de Fomenlo un 
empiaado... de cuyo noitibie vo quicr , i 

cía del mejoramiento de la agr icul tura c u , ' ' „ , ^ , " ' , , 
uue.stry Pa t r ia . i '"•-' ' '*' cniplcaaetc no va a la oficina. . 

F,l .=;ociaU.snio se vai t de dos mctlios pa ra '> ' ' ' ; - ' "'-^^^^ pKnlv.ahnenie. 
olrtener el t r iun ío : el k-gal, l levando s u s ' . ' ademas de cobrar y no irabajar, via~ 
leaáers a l Pari.ainento y al Munic ip io ; y el ¡a po> España haciendo ptopagunda. de 
revolucionario: ia huelga injusta . | ía..* ideas ácratas. 

¿Qué sería de nosotros si se p l an t ea se | Por cierto que acluabnenic anda por 
una huelg.a_ en el caaipo, en la época de la Gaticia y actúa- de corresponsal de nn- áia-
tecolecriertí í rio...-radical por antonomasia. 

Por mucho qtie preocupen las huelgas iu-, ;_Qué íc parece al Sr. Vilianiicva, mi-
dus t r i a l c - s ' t odav ía puede hacérseles Ir'yti^.< ristra de la Corona? 
A la huelga agrícola s e n a imposible . Ni los^ 
Tribun,ile.i de arbitraje n i la tuerza a rma ' i a ' 
lograr ían hacer nada favorable para lesed-
v e u a . 

Fin la-^ indust r ia les , hay e s p e r a ; en la 
agtíeold, no habría remeelio. 

Hab ía de los males que causa en el campo 
el ah^eníismo. 

F.xpono las causa.s del conflicto pteseji íc , 

¿Tiene ese fimeiomoio público permiso 
para procurar y preparar la revohtción 
repitrhlicavu-i? 

¡Permiso'. Y... jlia.^ia dietas puede que 
ienga! 
, • - . ; : • 

E í ministro de la (Gobernación, por en
cargo del presidente del Consejo, con-fe-

que no .son otras que las" señal atlas por el in-' rendó dyer con ((personalidades •muy ceu-
morta l , León X l I I en su encíclica Renim Hficadas de la dercclia republicana,». 

menes te r , manteniéndose en Un ambien te de 
itKlifereirtismo incontprenstble'. 

j Creen, acaso, que es posible la vida de la 
c iudad sin la vida del c ampo? 

HOí-arííHt. 
F u s t i g a el caciquismo, j ' dice q u e Io3 ca-

ciciues Son mil veces peores que ios señoft'S 
feudales, pues n i s iquiera t i enen el temor 
de Dios que éstos ten ían . 

Censura la apa t ía d e los poderosos, que.t 

± ^ J ! ^ } : ^ ' ± J : ^ ' J ^ t ^ ^ ^ ^ ' Z • .Se hablé de un doMerno- muy radical. 

cpui 
¡Cncslióii de pedirles permiso para, h«,-

cer un pla-n parlamentario ú otro! 
Y ¡vaya por el nuero poder moderador 

inviolahle é irresponsable: Azcárale-Al-
"jafez t 

cü ^ue- S0 concedería- el decteto de disoiu-
cióji de Cartea, y la Constitución para heu-
cer de ella mangas y capirotes, y la genui-

Sólo hay dos soluciones pa ra el problema l^ '" opinión y noluntad nacional para-hai, 
. -j,- 1, „!„,.„ .,,.,,;„,'u.^,-.,. ^1 <-;.,,i:«o^ Mf sobre ella un canean trances y vn za^ 

^és. 
Se habla... 

pa\oro,so de la clase agr icul tora : el sindica- " " / ' 7 ' ^ < ' . « ' " ' 
lústno catcilico ó el socialista- p a n y Cateéis- ; porlóaéo ingL 
roo, ó pan ó odio. | -̂ V habla... ¡y no con convcr:iaciones 

Describe en párraí i .s bellí.siinos los híVi<i-\^e puerta de iicrra! 
ncios de: Sindicato católico ; la paz que lleva ¡ '^ 
<i los osp i í i tus , la t ranqui l idad que pres ta Modistas y modistos, sombrereros y bi 
á l-'>s cutirnos, COI; el p í r t tec ionani ien to mo 
ral y el mejoramiento eeouórníco. En é l los 
agr ien! teres se unen , se ajaidan, se prote
g e n , se h e r m a n a n . 

Cuenta varios casos de su \-ida ele prop.-i- p^p¿^ Combes 
ganda , que impresiontin v ivamente al audi 
torio ; y psíia á poner de relieve, que los .so
cial is tas ctu^ntati para .su.s campañas con 
hcnnbres de fe en s u s ide-ales y t:on dinero. 

A los católic-os iu> nos faltan hombres deí 
fe, de lucha , ansiosos de t r aba ja r ; pero ¿y 
el dinero ' í 

Alaba la labor que viene real izando el 
Banco de León X I I I , y se l amenta de que 
los católicos adinerados no aporten allí can-
tidiiet a lguna , y las l legan, en cambio, á otros 
l íanoos, donde ni obtendr;in mayores rendi-

I in icntos , n i cou ello cooperar<án t an to á las 
' obras sociales. 

i til Banco de León X I l I , á cuán tos no li
bra de la opresión del u s u r e r o ! 

Siiíeroí, í'iiH á Pa>!s ^K>)- <.-«*• A-éncias 
Romanoncs ha ido p'if un programa.. 
No lo ha adquirido ni en ca.'ia de lUiand 

.<;tquicra, sino en los cstablecimienlos dí 

Í'J Sr. Méndez Alanís será ag rac i ado con 
una gran cruz, en atención al éxilo de po
licía que ha conseguido en París. 

Y en atención al éxito de policía que na 
ka conseguido en Madrid el j j de Abril, 
¿con qué será agraciado? 

Ni aquello fué éxito, ni esio jiacaso. 
i'ero .si aquello se premia, esto hay qui 

cdsíigcLrlo... 

Sr. Méndez Alanís, ¿por qué cas indC'-
cencías absolulamcníe cretinas y lotalnu'n-
le groseras que se representan en el salón 
Madrid-, ta-n contrariáis á la nhoiul, como ai 

Vd p rob lema de hoy no se resuelve con | arfe, como á la educación, las prohibí'^ ns 
edificar tc-mplús y repar t i r muchas estamp'i-. ¡¡.^ •-., ,-,( anterior etapa, y las permji-'c e* 
y rosarios. H a y q u e hacer fieles, h a j ' que 'esinf^ 

fja niayoj- r 
tlü Sil ¡>|i¡-.-.'-
nr. -Í!> ;̂_e ' . . 
iu-.Jv líe-. 

y ' . k - ' . 

•-: de 1 

i-,i , 

xts. 
Díir?.:¡íe el j/..urÍ£co, ;>a) 

:int uto Cr,c ; 
í,o,s p-iti-ijüe 
jnte; ío's á 'ac.''e( 

' cu i" r.cnic'-c 

n r 

••.í^iriries con 
e'sc'ii-o.., í!.í. ,̂. 
:>. i^thiS o.rie 
' ¡:c-^ela n.As 

Lab, .,,(,•.!; 

• 1). 

. íunill jr^f.U'l, 
1 '.'.mu iti.-ii, y 

I 

' -•Tj •e 

EN EL SALÓN O'- "^L DEBATE" 

ConfeiPcncia 
d e l 

p^ÚPe CJopreas 
Ante u n a numerosa y selecta concurren

cia, d i á ay<ír s a anunc i ada eonfereBieia e a el 
asAéa. de É t . D E B A I I B , el I ' . Correas-

Concedida l a palafera 51I S r . S ie r ra , d e l a 
A . C, l í . á e J . P.< és te hizo la preseutacióai 
del conferenciante» cw un d i s cu r so l ien» d e 
ingen io , que agr.adó m u c h o al audi tor io . 

E n graciosos versos s imu ló habe r ab ier to 
la car respoudencia elel T . Correas , con t ando 
lü que lori agr icu l tores ' ü d í c i an de u n o y 
o t ro pueblo . 

F u é nuiv ap laud ido . 
r ícspués ' lü-/,o uso. ütí ia pa labra el P . Co-

n cdS. 
roiiu-nzó dnnelo las gracia á ÍÍL DhftATE, y 

elogia uk) l a labor d e la A. C. N . de J . >*. 
I)c'ii(-ó un Síiluílo c.-.lu.cial á la.s íeiie.iaS 

il"-- se eiK"ii-.t.-al)a.; p.r^-: vut..--;, y t-xpuc'-Lo el 
te^na .le ^u üi ^-•-;rs<,. oiiiLó ki :;it;iac=ó-i '.r-
t..i;.i ("!.-- le.- o!v-;rt,: del C''r;-io, opr-'-iir-'o-. 
• • ir j-l ,T,c'i'i''jS'iio " ia n-̂ i*.'¡.'a. v sni oue ia^. 
•!'i:! .-• ]) n i " - / . ' . • •"•e'-.nTa; en ;;••. tüiX'iio. 

;''l í'!H-i:'V^-!'i 510 Pe !'in;t:i a h M'opagai.-
r' c-1* ]'.' " ir . . . ' . ' . A îr;". i . iá; K-.i-'s: pr^itóu:^ 
ll. u i- al <.íni>!"'. \ a l eo y:; lia l-ahci". ; ;\s 
i;.'oí lio;-;-', o. . I Í ; ÍÓ , ; , c •;'. ;ei.!' u-in, y' '¡..s 

¡••;-s- , , i - - - , • I ' 1 i . ) - . ' - ' 5 ' d i - - ' r i , - ' I • , ' • 

hacer eiuien rece. La ciudad se nu t re co 
gen tes del campo. H a g a m o s creyentes y li 

' bres á los (;ue en el campo viven, y ellos hi
g ien izarán el ambien te pestífero de la so 
eied-id corronipiria. ¡Y después tendreino,s 
t amb ién templos hermosos , y obras de a r t . 
n ie r i t í s in ias ! 

Traba jando en pro de los agr icul tores , se 
cumplen las obras de misericordia. 

S i y o supiera—dice -cjue esta campaña de 
los que tnibaj.amos por el siudicalisino ca
tólico d e los hijo.s del campo 110, os in le tesa-
b a ; , s i yo sirpiera que d e - w i s pa labras n o 
hai ír iais de sacar fruto a lguno , \- en Espáfía 
la indiferencia en las clases .altas con'iinua.se 
eXMttiü h;\sta aqu í , j ' o sería de los que abando
nar ía el suelo pa t r io , por n o presenciar la 
catástrofe espantosa q u e nos amenaza . 

Pero yo creo en la redención eU- los lijios 
dal c a m p o ; porque creo c a l a re l ig ios idad 
de los c-atólicíjs ricos. 

"V t e r m i n a contando cómo S a n t a Isabel 
llevó á su propio lecho á nquel pobrcci to 
desgraciado cpic encontró en penosa s i tua
ción h las puer tas de su palacio. Al esposo 
de l a .Santa parecióle dcaiasiado acjuel en-
te4'uccedor rasgo do caridad, y quiso arrojar 
al inendigo del lecro en que' y a c í a ; mas ai 
l evan ta r las ropas que le cubr ían vio, asom
brado , qtie en el lecho no^ había ya u u po
brcci to , s ino un Crucifijo, y de cuya l laga 
del costado brotaban caudales de sangro . 
- ¡ Cuando hacemos algo, en b ien del pobre , 
es íi Cris to á qu ien hacennxs el b i e n ! 

j Y Cr i s to agradece t an to lo que por E l 
hacemos { 

Excusado es decir que el padre Correas fué 
ealurossa y r epe t idamente a p l a u d i d o ; y q u e 
et píLMitr» sa l ió complacidís imo de esta COJJ-
fercacia, de t an i i apo r t an le ac tual idad. 

D E S A L O S f l C A 

CMQÜUE OÉ TIIEIES 

en 

,.1^1 qtf-é, .S>. Alanís? ¿Por qué? 
,,Tcndrcnws que insistir en yivtüras 

pregunla-sf 

R. R. 

DESDK ROMA 

POR TEI^ÉGRArO 

Lii noticia. 
Lo-.'OIIRS 12. 

Telegraf ían al Ti ".es de.'ido Salónica que 
?"it,ic Urania y Kul : se ha prodi^cino uu ",¡0-
;(.-;r.;s-.u.o citexnic de doS trc!i--,= 

ü ñ S ñUDXEISlCíAS 
DE sy SAHTIDMD 

R O M A 13. 

E l S.iiito P a í h c ha recibido lioy en aa« 
dieiK-ia ¡^articular á los reverendís imos Frc« 
ladeas españoles úo í)vie.do y Oren.se, S(>ño< 
resi Baatan é I l u n d a i n , coiu-crsaneio álable-
m.e8te r o n elU^s acerca de \;iri;ts cic-itiones 
lefercrites á las- respueti-v'as dióe-esis de acjué^ 
líos. 

.Su ;.niincncia el Carden-1 Vico lia invit-i. 
do h.iy á e-enncr á los SCHÜIOS íTíiispos d i 
Orense, Oviedo y F.arcclonrí. 

E l Cardenal secretario de Ivstaelo, monse< 
ñor Merry del Val , recibirá niañín;". en i'oin-
bre y represL-uiación del P a p a á la pc.-e' 
gr inación as tu r i ana , y el p róx imo juv-ves J.J. 
c ibirá igua lmen te á los num...-ro,-.e;s ¡leregit-
nos catalanes que aetual ineute se c:icucu-
t r a n c u Renna. 

—I-,a P rensa libera?, fiel á la consigna de 
hacer el silencio alrededor de teielos los éx i 
tos católicos, o m ü e toda reseña de las ma}»-
n iñeas i luminaciones que ayer lucieron e n 
Boma . 

An te s Qftte teuer que confesar, como iMt 
hubiifflfa j 4 d i d o menos , el éx io maraviUbs» 
de a y e í , prefiere - g u a r d a r u u es tudiado y, 
s is temát ico silencio. 

E s t o n o obsta pa ra q u e los numerosos pe
regr inos fie var ias naciones que se hallan 
eu la Ciudad E t e r n a so mues t r en entus ias
mados por el soberbio espectáculo epic ano
che presenciaron, revelador de cómo Cil ver
dadero pueblo romano es s inceramente rcti-
gicjso, in«cs se asocia de corazón á las g ran
des liestas do la Iglesia—7"n?r/; i . 

ra l lee i .n icn io do ima reiigio.'ía. 
Roní-v :a . 

l i a íallcci'lo en Witci'voi la rc]i-ni-,;..i ^oc 

'r_tn 1; .--.lila''!-"' 100 n inc i tos 

Mar í i F i e y r 'U -̂̂  l levaba cinc'.n'-'ia y J J S 
riiiiitares, ciol I año í •i-nfcrma de ia méeliila, pe sL-.-:i,I i r.-:; •••\ 

V 30c' h'C-! Iceiio, ^i.! po'K-' e-r.'.'t̂ n-••- vi';;.;í'i". íiiovimicn-
I to, y COSÍ Ja cn'i>,--'.-.i íü';1-:'.!r1a pe r Uii aonr.-i-
! lo t'sncí.úii. 

i',] l-';'-l->a le «-.nvió v. 

.--.\,^-A' 
vs 12. 
; d- \:^ 

•r'lc'\-1|-r.-
c n , f'.'ii. 
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'•iffm (le la doble vista, y cuatido fué asesina
do Hiiiiib<rto, lo notificó á sus compañeras 
\ntes que la noticia fuese conocida en IÍÍ ciit-
Jad. Tratan de bcatiiicar á la enferma.—Tur 

Bl Instituto Internacional de Agricultura. 
KOMA i 2 . 

Se lia celebrado la sesicVn de clausura dfcl 
Itistituto Inteniacioual de Agricultura. 

•—Ha sido aprobada por aclamación la 
Memorial nivusuai y administrativa, redac
tada por e.3 pre.'íidentc, marqués de Capciii. | 

A petición ciel Sr. Céspedes (delegado por 
jCaba), diclio documento será impreso en 
'*odos ios idiomas 

IH FREUSB T LOS TBBTiOS 

E L T I S M P O 

DE fíVEÍ^ Tfít^DE 
Un •bp«i>a nHi«pt«. 

La t-cmperatura c.ilurosa de estos días su
frió ayer tarde un brusco cambio con la Ihi-
via que se produjo. 

A las cinco formóse un núcleo tempes
tuoso en el Oeste, que fué corriéndose al 
Norte. Comenzó á so^ilar el Noroeste, tra
yendo liacia Madrid el nublado, que descar-

^ , ,, „ . , . , . , , - . gó en seco al princifuo, es decir, sin acompa-
El día i8 rtel comente, dominso, ^liabra eii | ñaniiento de lluvia, una formidable gTani-

De la Casa Real 
Audiencias-

S, M. la Reina Doña Victoria fué ayer 
cumplimentada por la señora duquesa de 
Fcrnán-Núñez; marquesa de Mós; duque de 
la Vega y conde de Esteban Collantes. 

Visita á« Infantes. 
Hl Infante Don Fernando y su primogé

nito, el Infantito Luis Alfonso, estuvieron 
ayer mañana en el Real Palacio, sahtdando 
á SR. MM. 

Capilla pública. 

D B S G K A C I A 

Tt^ES PEÍ^SOílftS 
HEÍ^lDñS Gl^ñVBS 

Notas de sociedad 

de la 
Santísi 

POR TSLÉGKAyO 

Habla el '-Petit Parisién". 
PARÍS 12. 

El l't'i'U Parisién, hablando del convenio 
írancoéspañol, dice que será fácil encontrar 
un viudtiS vivendi, pasa ciertos artículos,-que 
wnsolicie los lazos de amistad y desinterés 
íe ambr.s naiioncs. 

Habla el "Times". 
],0Ni3KV,S 12 . 

Dice el Times: «Somos felices en Inglate
r r a al saber que nuestros amigos los ísance-
scs y los españoles aiman sus esfuerzos por 
jla causa de la civili/aeión y de la paz, por 
;'<! cual, la nación británica se felicita since-
ta y graideniente.» 

Habla el ''Gaulois". 
P A K J S Í2. 

El Gculois publica un despaclio de su co-
íresponsal en Madiid, diciendo cjue el So-
oerano español hizo grandes promesas A 
M. Poiucaré desde el punto de vista de una 
pronta eiiLentc cordiale. 

El periódico, aun cuando deja la respon
sabilidad de e.̂ te telegrama á su correspon
sal en cuanto á la forma, dice que la infor-
ínación es rigurosamente exacta en cuant<'> 
*1 fondo, y que está acordad[o que España 
aníre en la Triple Tíntente. 

Añade el mi.smo diario que basta rcfle-
«ionar sobre la importancia del papfl de Es-
Baña como potencia mediterránea y su iji-
jntdiata vecind;ul á Francia, para apreciar 
iodo el valor que enci-c'rra el acuerdo toma
do por el (jobierno español de formar parte 
Je la Triiile. 

Palacio capilla pública, con motivo 
solemnidad del dí-i, festividad de la Si 
ma Trinidad. 

El tf«raneo de la Corte» 
Como cu años anteriores, antes de trasla-

dar,se á San Sebastián, SS. MSí. pasarán una 
temporada en el Real Sitio de I-a Granja. 

Dícese que á este punto marchará la Cor
te en los últimos días del corriente mes de 
Mayo. 

D« paseo. 
S. M. la Reina Doña Victoria, con la se

ñorita de Loygoríi, paseó ayer por la Casa 
de Campo. 

Don Alfonso estuvo en el Tiro de Pichón, 
de la misma Real posesión. 

IsdIElXjILXijaL 
rOR TSI.BGSAFO 

• I B*i>«ral J«rtlana. 
M K U I . T . A 12. 20,15. 

El general Jordana, acompañado del coro
nel de Estado Mayor vSr. Gómez Souza, em
barcará en bre\e para Alhucemas y el Pe
ñón, con objeto de revistar las fuerzas de 
dichas guarniciones. 

Militaras anfarNios» 
l'l treueral Axó se halla enfermo de gra

vedad. 
l ian niejorado de sus dolencias el general 

López Herrero y el coronel Elizaici. 
A >a Panfaaula. 

Ha regrosado á la Península el conde de 
Ambís. 

POR CORRBO 

LA ORDEN DEL SANTO SEPULCRO 

HIT CRUZAMIENTO 

DetanoiéN da d o s s a l d a d a s d e s e p * 
toraa . 

Han lli;gado, custcKliados por la Guardia 
civil los soldados desertores Vicente Chulvi 
Alavao, valenciano, del rcginn'ento de San 
Fernando, y Antonio Aguado Vidal, catalán, 
del regimiento de Ceriñola. 

Desertaron hace seis meses, internándose 
en el campo de los rebeldes, con los cuales 
asistieron á varias juntas. 

Fn el a'-tístico templo de San Francisco 1 Contrajeron matrimonio y han estado ha-
í-1 C.rande celebró aver capítulo de caballe-l ciendo vida marroquí, adoptando el traje y 

' costumbres de los indígenas. 
Fueron detenidos al pretender internarse 

zada 
Comenzó ésta á las cinco y treinta y cin

co minutos de la tarde, y duró unos cinco 
minutos. 

I-vl granizo alcanzó el tamaño de garban
zos, siendo de presumir no haya llegado á 
los campos, por tener estas nubes corto radio 
de acción. 

A los dos minutos de comenzar la graniza
da principió á llover copiosamente. 

h'd nube desapai"eció por llevante. 
El termómetro señaló como máxima 27 

grados, y 8 como mínima. 
El barómetro marcó 704 mm. IJuvia. , 
El cielo sigue nuboso. 

'A consecuencia de la tormeiíla ociirrió un 
desbordamiento de aguas en la alcantarilla 
de Rosales, del colector del Parque del Oes
te, dojide estaban trabajando los obreros Ra
món García, Manuel Díaz, Constancio Gar
cía, Manuel Salvador Gony«ilez y Francisco 
Díaz. 

El prínicio de ellos, r¿ue se encontraba en 
la part« alta, avisó á sus compañeros, á po
co de empezar la granizada, de que se pro
ducía ttna gran corriente de agua para pene
trar en la alcantarilla. 

Los obreros procuraron ponerse á salvo; 
pero por rápidamente que lo quisieron ha
cer, no les dio tiempo de .«ortear el torrente 
de agua, que les cogió de lleno. 

Constancio García y Francisco Díaz logra
ron salvarse, asiéndose á una cuerda. Ma.-
nuel Díaz fué arrastrado unos cinco metras, 
consiguiendo sustraerse á la corriente, no 
sin causarse bastantes heridas. En cambie, 
el desgraciado Manuel Salvador fué arras
trado por las aguas, pasando por el colector 
y yendo á parar al vado del alanzan ares, 
donde fué recogido sin •íida. 

Tin el lugar del suceso se personalOn el 
teniente de alcalde, los bomberos y el Juz
gado, que ordenó el levantamiento del ca-
tíáver. 

ros la Gidcn militar del Santo Seintlcro, pa
ra vestir el hábito y armar caballero al ilus-
írísimo Sr. D. García Muñoz y Jalón de la 
Revilla. 

(Mició c-1 ilustrísimo y reverendísimo señor 
Obispo de Sión, asistiendo el Nuncio de Su 
Santidad, .monseñor Ragoncssi, que fué re
cibido eu el atrio de la iglesia por el capí
tulo de caballeros, penetrando bajo palio has
ta llega]- al sitial que le había sido prepa
rado. 

La ceremonia fué brillantísima y soleu)-
ne, ajustándose al ritual de la Orden nvVi • 
íar del Santo .Sepulcro. 

El neónto fué apadrinado por el muy ilus
tre Sr. D. Luis Contreras y Lójjez Mateos, 
clavero mayor de la Orden. 

Presidió el capítulo el presidente interino, 
líxenio. Sr. D. Mariano Jiménez y Martínez 

La histórica espada de Godofredo de Bui-
lloii fué lle\ada por el Excmo. Sr-, D. Luis 
Valcúicfl V Mazan, gentilhombre de Su 
"Aíajestad cí Rey. 

El estandarte llevólo el muy ilustre señor 
D. Cándido R. de Celis, á quien acompaña-
har¡- dando guardia de honor con las esp 

Aittaméwil t|ua wueloa. 
I'.n líi carretera de La Coruña, y eu el tro

zo comprendido entre ivas Matas y I^as Ro
zas, \olcó ayer un auto que venía hacia Ma
drid. 

Ocupaban el coche D. Juan Tnieva M'i-
ñoz, de I'iedrahita (Avila), al cual acompa-
ñ.aban Román T^orenzo Guzmán, criiulo s.i-
yo, y otro señor llamado Antolín Santiago 
Crisóstomo. 

Venía guiando el Sr. Trueva, cuando aV 
llegar al "trozo de carretera citado, notó cpte 
el coche se desviaba hacia la cuneta, s:n. 
duda debido á la velocidad que llevaban:; 
entonces quiso hacer girar el volante en 
sentido contrario, cosa que, según declara
ción suya, ya no pudo conseguir, debido á 
lo cual ' el auto escapóse por la tangente, 
yendo ú chocar violentamente contra v.n 
montón de grava. Tan tremendo fué el gol-
petazo sufrido, que el coche dio una vuelta ' 
en el aire, retriKediendo luegt» á gran dis
tancia y cayendo, por último, no sin antes • 
liaber despedido bruscamente á los tres via
jeros. Estos quedaron exánimes en el suelo, 
hasta que paso otro a.uto (del que sólo se 
sabe ĉ ue es un TJnich de 8 HP. y cuyos 
dueñoM viven en la calle de Alcalá, 46), y los 
recogió, llevándolos á T<as Rozas, donde se 
les hizo la primera cura. 

•Al vSr. True\a aprecíasele la fractura del 
peroné izquieido y \-arias heridas y contu
siones en todo el cuerpo; el criado Román, 
presentaba heridas de consideración en !a 
pierna izquierda, rotura del metacarpiano y 
distintas contu.siones. 

El más grave de tóelos, es Antolín, que 
sufric) una tremenda herida en la cabeza, ma
gullamiento general é infinito número de le-
.sioncs. Este señor venía á Madrid c&n el 
propósito de despediise de su familia, pues 
pensaba marchar en seguida á la Argentina. 

Debemos hacer constar que, respecto á es
te suceso, en la Jefatura de Policía no facili
taron á los reporicrs ni el más pequeño dato. 
Todo lo qtie queda referido, lo supimos por 
referencias particulares. 

San Isidro. 
Pasatío mañana, jueves, festividad de Sai: 

Lsidro labrador, Patrón de Madrid, celébra
l a sus días, entre titras distinguidas damas, 
-la señora condesa de Aguilar d t InestrilUis. 

Tunerales. 
Hoy se celebrarán en varias iglesias de 

esta corte solemnes funerales en sufragio 
del alma del Sr. D. Modesto de í-eón y Ra
mos, doctor en Medicina. 

A su viuda y demás familia, reiteramos 
imestro pésame. 

fiestas. 
Los marqueses de Valdelerra/.o se propo

nen obsctiujar á la sociedad atistlK-rática 
con varias íiestas en su palacio, la primera 
de las cuales t<.'ndtá lugar en breve. 

HOfflbrartiiento. 
Ha sido nombrado, con el número dos ei; 

terna, para una clase de Caligrafía, don 
i ÍAiis Escribano, hijo de nuestro amigo don 
tiodofredíi, director de l.a Kriscñav^íí. 

()uc sea enhorabuena. 
Viajes. 

Los Sros. de Thicbaut han regresado á 
Madrid, procedentes de Londres y París. 

'. Enfermo. 
.Se halla enfermo de algún cuidado el se

ñor 1). Juan Palomeque, á consecuencia de 
un derrame seroso con íieniiplegia consecu
tiva en el lado derecho. 

Celebraremos de todo corazón su comple
to restablecimiento. 

EEHL OT BE J i M n e i ; 

X7&a becarrada. 
Organizada por los empleados y operarios 

de la Comp.iñia Madrileña de Alumbrado y 
Calefacción por Gas de Madrid, los cpie tie
nen el honoi de dedicársela á sus dignísi
mos administradores y á todo el alto perso
nal de la misma, se celebrará el jueves 22 
del actual en la Plaza de Toros de X'ista 
Alegre. 

El íJi'den del espectáculo, .será el siguiente: 
Se lidiarán seis herniosos becerros, con di-

vi-sa azul y blanca, de la acreditada gana
dería de I). Ildefonso Gómez, de Madrid; 
espadas: Policiano Rodríguez, RamOj Paz, 
José iJomíngucz, Anibro.'-io Iniesta, Jesús 
()live y Antonio Zaldívar. 

Eu el quinto becerro cjccutaián la suerte 

deiite de Mantesa arrolló hoy á ttn emplea
do, que quedó muerto en el acto. , 

Atrapal iada |iai> UN "a««ta'<. 
Al medio día, im auto que corría veloz-* 

mente por el paseo del Cementerio Aiitign<» 
atropello á una mujer de treinta años cjud 
iba con una niña eií brazos. 

La mujer resultó muy gravemente heriday 
El conductor del auto, que era el propio 

tario, fué detenido. 

Los Jalmistaa. 
Esta mañana se reunió la Junta centralj 

tradicionalista, organizadora de los rcque-' 
tés de Cataluña, para proceder á la consti
tución de la misma con arreglo al proyectrf 
convenido entre el Sr. Llorens y Don Jaim«[ 
cuando estuvieron en Lourdes. 

Est,a Junta ha convocado para igual fii» 
á los presidentes de todas las sociedades v, 
agrupaciones jaimistas de Barcelona y aire* 
dedoies. 

Como entre los convocados no figura win-' 
guno procedente del Ateneo Tradicionalifíta^ , 
éstos Se han disgustado, renovándose la ti-' 
rantez de relaciones que reinaba entre ellos/ 
y que terminó durante la fieregrinaeión i 
Lourdes. 

La aaaHaatradapa da niñaa. 
A última hora de la tarde, ha sido con< 

dueido al cementeiio el cadáver de la secues
tradora de niños, Enriqueta Martí, que fo- ;• 
Ileció cu el Hospital, á consecuencia de ui(' ,. 
cáncer en.la matriz. 

'>Fo0l''balS<<. 
Esta tarde se jugó un partido de foot-ball. 

entre los equipos de Zurich y primer téan»' 
de Barcelona. Asistió mucho público. ! 

Como el día anterior, quedaron empatado? 
en dos goals. Los suizos han marchado est-^ • 
noche á su país. 
Laa pegataa. Final da la a«ma«a Héu« 

Maa. 
Con las regalas de canoas automóviles en-f 

tre Barcelona y Manou, ha terminado ho¿ 
la semana náutica. 

Tomaron parte diez embarcaciones de á^ ' ' 
ferente tonelaje y marcha, recorriendo om:a 
inillas. 

La regata se dividió en dos partes: de ve-e . 
locidad y de legularidad. 

El premio de velocidad, consistente en iai 
copa del Círculo Ecuestre, lo gaitó la canuaf 
Hispana, y los seis premios de la de regü-^" 
laridad; Cvbí!, Lusitania, Búlalo, Onen, MnA • 
ríi y NU'ves. \ 

En Manou fueron obsequiados los rega-| 
teantes con un banquete, al que asistieroi^ 
iSo comensales. 

en Argelia, por varios soldados, que les en 
tregaron al jefe del campamento de Zeluán. 

Dicen que con ellos vivieron un poco tiem
po dos desertores malagueños. 

Ocupan un calabozo en el fuerte de Ros-
trogordo. 

IOS (UiDOIIES Í E VAN A IIRKIIE 
A las doce y cuarenta de la mañana de 

ayer salió de la estación del Mediodía el 
tren militar que habííi de conducir á Lara-
che al batallón de Cazadores de Las Navas, 
que van á incorporarse á los demás batallo
nes que componen la brigada, y que 3'̂ a .se 
o!i-nciili-nti en África. 

L-i •••'.%pffiición iba al mando del teriienlc 
C(.T;n>l D. Lvis Boimúdez de Caslic. 

A i?, estcníón bajaiüu á despedir á los sol
d a d » I' s ¿írii' aiei-. Marina, Contifia. Bas
carán, Mí-ragas, Caivajal, FernándfZ de Ja 
Pncnte ." oíios. 

^ . . Entre los soldados del batallón figuraba 
das desnudas el muy ilustre Sr. D. Gabriel [un'hijo del conocido escritor D. Sinesio Del-
Apaíisi y Alonso de Medina y el muy ilus
tre Sr. D. Carlos de Benito. 

Llevaron las varas del palio los ilustrí.si-
mb^ vSreŝ . D. José Arroyo de A14ama, fiscal 
de''' ía Orden; L). Luis Contreras y Lópeá 
Mateos, D. José Oria de Rueda é Iñigo, don 
Rafael Fuertes y Arias de Castilla, secreta
rio de la Orden; D. Carlos Bordallo de Oli
va, D, Antonio de La Morena" y Lozano, 
D. Alfonso Fernández de Alcalde y Feriiái-
dez Várela, gentilhombre de S. M. el Rey, 
y D. Manuel García de Otazo y Sibila. 

Como maestro de ceremonias estuvo el 
limo. Sr. D. Felipe de Rújula y Martin Cres
po, y como capellán de la Orden, el muy 
ilustre vSr. D. Lorenzo Orive, canónigo ho
norario y cura párroco de la iglesia del 
Carmen. 

Entre los caballeros capitulares que asis
tieron á la ceremonia recordamos á los ex
celentísimos señores marqueses de Ugena, 
de Cubas y de Fontalba y conde de Casa-
"Valencia, y á los limos. Sres. D. Mariana 
Perales y Peñasco, D. Rafael de Ortega y 
Villergas, D. Mamiel de Cendra y López, 
D. Alfonso Alvarez de Toledo y vSotomayor, 
D. Luis Vilar y Vilar, D. Isidro Iñiguez 

ga(io. 
La oíiciulidad de aquél, es la siguiente: 
Comandante D. Luis de Eugenio, capi

tanes Sres. Fernández de Córdoba, Martí
nez Simancas, Moreno Luque y Alvargonzá-
lez. 

Tenientes Sres. Tapia, Ruano, De Miguel, 
Tito, (5arcía, Martínez Villar, De las Mo-
roii.'is, Aparicio, López Becerro, Fernández 
de la Pncnte, De las Barrcr.as, Hocos, Ber-
múdcz de Castro, Pardo, Torés y González 
Kieto. 

Médico primero Sr. Soto; capellán señor 
Garría Vega y m.Ú3Íco mayor vSr. López El-
eeíl. t 

La plantilla de tropa es de 6g8 indi%-i-
diios. 

Tristas ^íssnérMss. SI aio^ÓH dal 

Precisamente ayer, 12 de Mayo, se cum
plía el aniversario de las víctimas que causó 
en Madrid otro fenómeno atmosférico, de 
triste recotiriación: el cick'm del año 1886. 

Fué tan violento este ciclón, que en la his
toria del tiempo ha venido á coincidir crn 
la fecha de la granizada de ayer, que arran
có árboles de cuajo, destruyó etltficios y jiío-
dujo 25 .muertos y más de 200 heridos. 

El lavadero «Imperial», situado en el pa
seo del mismo nombre, quedó totalmente 
arrasado. 

La Reina Doña alaría Cristina, á pesar de 
su delicado estado, pues cinco días después, 
el 17 de Mayo, daba á luz á su augusto hijo 
Don Alfonso XIII , fué al día siguiente del 
suceso á visitar el lugar de la catástrofe y á 
socorrer á las familias de las víctimas. 

El espectáculo de los destrozos oca.'-iona-
dos por el terrible fenómeno era aterradjr. 
Los árboles, descuajados; los trenes, fueía 
de la vía; los carruajes, volcados; los jar
dines del Botánico y el Retiro, casi deshe
chos, ofrecían uti cuadro de desolación c,ue 
entristecía el alma. 

Eu Vista Alegre quedaron arrancarles más 
de 2.000 árboles. 

Un travía de Leganés volcó, result.mdo 'sa
lios viajeros heri(los. 

Hundióse también otro lavadero, c! llama
do «Fra.scnelo», ocasionando víctimas 

La granizada de ayei' no p ioduo tar.íos 
destrozos; pero también causó una \ i ' l ima, 
la del desgraciado obrero que p^r'í'oió aho
gado cu la alcantarilla del Parque del Cesle. 

Aj'er continuó en la docta Corporación la 1 . _ • , , , . , , ; , 1̂ . A „ „ „ I r „ „ , á 
dimisión de la Memoria de que es autor el i?^ ^^' campanas delJuebh,Anpl Gonza-
Sr. Polo de Bernabé, sobre «Las formas de gobierno». 

El vSr. Soler la atacó con gran brillantez, 
sosteniendo que la Prensa es un gran órga
no de educación, pero jamás puede tomárse
la como factor influyente eu las formas de 
gobierno; mostróse igualmente partidario 
del sufragio universal, y termina sosíeni-en-
do ĉ ue la Monarquía, lo mismo ĉ uc la Repii-
blica, no son algo esencial en la vida de los 
pueblos. 

El Sr. Serrano Jo\er defendió la ^Memoria, 
sosteniendo con gran energía el lugar que en 
la sociedad le corresj)onde á la tlase media. 
El estado llano—dijo—jamás fué lo que hoy 
es la organización proletaria. Y cita como 
ejemplos el estado en que esta clase ,se en
contraba en Aragón y Castilla, viendo en 
l.'i libertad de que gozaban el número ma
yor de sumisión del proletariado. 

Sostiene también brillantemente la misión 
educativa de la Prensa, citando como ejem
plos de influencia en la opinión, la Prensa 
inglesa y la alemana. 

Los dos oradores fueron muy aplaudidos 
por sus discursos. 

La sesión fué presidida por el Sr. Taber-, 
i.illa, .lleudo después sustituido por el acadé ' 
mico profesor ,Si. Cembiuaíu Ch.a^•arrla. ' 

líl próximo lunes con.snmirán el turno los 
señores Cousiño y García Cernuda. 

lez, rio(|ue Ruano y I-'élix (.arcia. 
Carrousscl y carrcia de cintas en bicicleta, 

en la-que tomarán parte los socios de la sec
ción ciclista del Club Deportista <)rsis<a. 

Dirigirá la lidia de los seis becerros, el 
matador de tolos madrileño Antonio .Segu
ra, .Segurita, .ayudado ])or el conocido aficio
nado Enrique ICscrihano. 

r̂ a becerrada empezará á las cuatro de la 
tarde. 

B l M o r e n o de Als:sc iras . 
El diestro Morenito de Algcciras, herido 

por uno «fe los toros en la corrida del do-
ísíingo, continúa en cama, molestado por 
grandes tiolores. 

•Su estado .general cs traiupiilo, y el heri
do se halla limpio de fiebre, logrando dor
mir á ratos. 

El doctor TMascaroll levantólo anoche el 
aposito, encontrando la herida con b:jen ca
rácter. 

jMorenito de Algcciras está recibiendo mu
chos telegramas de amigos y aficionados, 
que se interesan por su salud. 

AL.HUCEMAS 

Carieros y D. Francisco J. Iñiguez y Carre
ros. 

Î a capilla de música de San Francisco 
inteipretó una selectísima parte musical. 

La Concurrencia fué tan numerosa como.. . . , , , . - • 
distinguida, teniendo en ella una lucida re-1 nado en metálico paira que vayan aquéllos 

POR COEKEO 

ALHUCEMAS 2. 
Con el fin de relevar á los que se en

cuentran • haciendo . servicio de vigilan
cia y' Seguir prestando el mi.smo, salie
ron ayer para el río Kert var-i«5s rífenos 
pertenecientes á las distintas cabilas, siendo 
la .mayor parte de ellos montañeses', que van 
en sustitución de otíos de los poblados cer
canos á' nuestra plaza, los cuales han abo-

priSsentación e l bello sexo. 
El* nuevo caballero de la Orden militar del 

Santo Sepulcro recibió muchas felicitacio
nes. ; 

El' Nuncio de Su Santidad fué despedida 
por el capítulo y acompañado bajo palio has
ta el pórtico de la iglesia. 

Ouapiia Jupfdloe militap» 
Ayer tarde no fué aprobado ningún op.j-

pitor. 
Paia hoA' se convoca á los opositores nu

meró-;. 57, 58, 59 y 65. 
+ 

Ajcr tarde fueron aprobados en el primer 
ejercicio los .siguientes opositores: 

Núm. 809, D. Jo.sé G.arcía Valdeca.sas, 6,22; 
m'im. 813, D. Círaciano (iuijarro (^>arcía, b; 
núm, &j.), D. Cecilio Paulino Cid Ibáñez, 
4,!I. 

Para lioy se convoca á los opositores nú
meros del 820 al 900. 

Saipeoqeíojjo fie piGíUiíi 
En la Casa de Can^po dio comienzo ayzr 

Jarde la tirada del campeonato de E.spaña 
El tiro de prueba se jugó á las once y 

'media de la manaría. 
Don Alfcr.so llogó al Tiro á las d'>cc y 

íuarto, acompañado del duque de Maceda, 
tomando luego parte en la lucha. 

La tirada cs á 20 picl'.one;, en dos días; 
ayer se tiraron siete, y hoy se iirarái; los 13 
'restantes. 

El vence('<n' ganará 6.000 pesetas y la Ce
pa menor; ei segundo, 3.000, y el tercero, 
1.000. 

Ayer tom.i''oii parte ;;2 tiradores de la? 
íprincipales sociedades de España. 

El resultado del campcoiíaío so .igtiaída 
'con ansiedad. 

Al amanecer de ayer fondearon en esta 
rada los vapores mercantes Serüla y Ciu
dad de Mosellc (antiguo Ciudad de Mahón), 
los cuales vienen contratados para conducir 
marroquíes á Oran. 

Desde las primeras horas de la mañana 
viéronse numerosos grupos de rueños en las 
vecinas playas, dirigiéndose poco más tar
de con tlirección á nuestra plaza pequeñas 
embarcaciones conduciendo los pasajeros que 
debían embarcar en los vapores surtos en la 
rada, resultando ba.staute difícil el tra.slado 
del campo á la plaza, por no permitirles em
barcar en la playa pré>xima, viéndose obli
gados & efectuarlo en una de las playas más 
lejanas, conduciendo en total 418, los que, 
una vez tomado su billete, embarcaron 298 
en el vapor Ciudad, de l\Iosel!e, y los 120 
restantes en el Sevilla, zarpando ambos con 
rumbo á Melilla, donde completarán el pa
saje que cada uno ha de conducir á la pla
za francesa. 

Según maiiifiestan los corredores encarga
dos (le dar avisos en el campo, pasarán de 
2.000 los que embarcarán el próximo miér
coles, si no se presenta algún inconveniente 
por parte de varios revoltosos que tratan de 
e.stoibRl' el embaí que. 

Varios de los moros llegados hoy á nuestro 
mtrc.ulo manificst.an que en algunos zocos se 
han leído cartas de algunos caides, eu las 
que hacen llamamientos á estas cabilas con 
el fin de que hagan esfuerzos y envíen el 
mayor número posible de individuos arma
dos", que engrosen las jarkas que se lian for
mado, para hacer frente á las fuerzas fran
cesas. 

Con tal inoliyo, dicen éstos que muy en 
breve tendrán jtinta general las cabilas, en 
la que se tomarán acuerdos liara, en caso de 
enviar los refuerzos que se íes piden, desig
nar el número de lifeños que cada cabila ira 
de c.ji v'iai'. 

—• En el vapor cor'-eo Vicente Sans, y á las 
cSideues del segundo tenicsüc Sr. Cano, em
barcaron ayer los recluías pertenecientes á 
la compañía de Infantería destacada en esta 
plaza qrc, por carecer de terrciio donde po
der cc-ri¡plcfnr su instrucción militar, mar
chan á J.'eliila, de donde regresarán termi
nada ésta-

POR TBI.ISGKAFO 

La nota de los aliados. 
S01*L\ 3 2. 

La contestación de los aliados, entregada 
esta mañana, dice que están dispuestos: pri
mero, á suspender las hostilidades; segun
do, á designar Londres para punto de re
unión de la conferencia que haya de con-' 
certar la paz, y tercero, á que compongan 
aquélla los mismos plenipotenciarios que 
han actuado hasta ahora en la capital in
glesa. 

Yaniil Pacha y los suyos. 
ATENAS 12. 

Dicen de Corfú que las tropas de A'amil 
Pacha se están embarcando en Valona. 

Cada día Yamil Pacha tiene más partida
rios, que le siguen entusiasmados. - ' 

• €restión de Bdlgsria. , 
ROMA 12. 

Asegura la Prensa que Bulgaria'gestiona 
de Italia el em'ío de instructores para la 
nueva Escuela NavaL 

EL VIAJE DE UN PRELADO 
POR TBLÉGRAIÍO 

!MUÜ.CIA 12. 20,30. 

Ha .salido para Cieza el excelcníí.simo .se
ñor Obispo de A\-ila, cjuc fué despedido eu 
la estación por las autoridades y mucho pú
blico. 

El ilustre Prelado permanecerá .algunos 
días en dicha población, desde donde regre
sará á su diócesis. 

Poco después de la hora anunciada, y, por 
los mismos equipos (salvo ligeras modifica
ciones) que el domingo, se celebró eu el 
campo del Madrid F . C. la segunda prueba 
del campeonato interriogional', dominando 
desde el principio los madrileños, teniendo 
C[ue parar Ayestaran varios shoots, entre 
ellos uno de Rodríguez, superior. 

El partido se suspende, por haber sufrido 
la rotura de un brazo un medio de la coali
ción castellana; la suspensión se hace defi
nitiva, por desencadenarse una tempestad 
do agua y granizo. No obstante, cuando el 
tiempo calma, el referee, Sr. Pérez, vuelve 
de sil anterior acuardo y se alinean los ju
gadores de Irún, pues los madrileños esta-
baíi desinuláudose en la caseta. 

Arabolaza coge el balón y lo entra en la 
meta contraria, cuyo portero, agradeciendo, 
sin duda, la Ilncz-i, le hace una cortés reve-
icncia. 

El cr.pitáj! de los jicrjudicados, Sr. Kiii-
deh'i^i, pn'scntó u'ia protesta, que creo será 
atendida, con el bcnepl-'icito de los ivuneses, 
p'ies á Uii etiuipo (le esa altura no le agrada
ría gai'.v.' u:i bla.sóii má.f para su Club, sin 
lacha, y sólo :inipar;,uos cu él derecho que 
les da un reglamento. 

Mosaico telegráAco 
Un crimen. 

MURCIA 12. 18, 
Comunican del pueblo de Monteagudo la 

noticia de haberse perpetrado allí un mons
truoso citmeñ. 

La víctima se llamaba Lario San Nicolás, 
y era persona lionradísima y muy querida. 

Fué muerto á tiros por los hermanos Agui
lar Moreno. 

Las causas rleteiminantes del asesinato, 
fueron cuestiones de intereses. 

iCl miK-rto deja cinco hijos desamparados. 
El crimen ha producido gran indignación. 

Kl paatano de La Peña. 
HuKSC..\ 12. 17,15. 

Hoy han llegado en tren especial más de 
600 regantes zaragozanos, los cuales han \ i -
.sitado las notaldes oln'as del pantano de La 
Peña. 

Los excursioni«)tas (juedaron satisfeclií.'-i-
mos de su \isita, haciendo grandes elogios 
del director, D. Scvcrino Bello. 

Pi-atti.-ósc un embalse, con admiraldes re-
sullados. 
Los estutUantes de Vallatlolid. MÍSM. visiüís y 

fiesta religíoísa. ' 
B L ' R Í Í O S 12. 20,30. 

En tren es])ec~ial han llegado esta mañana 
240 estudiantes del Colegio de Sau José, de 
Valladolid. 

.Dospués de oír misa en los PP. Je.^uítas, 
y '' '-1 Jos monumentos notables de esta 
capital. 

'. V,, la tarde c(miieron en los jardines. lín 
la iglesia de la ^lerccd se verificó esta tarde 
una solemne función ieligio-sa, predicando 
muy elocuentemente el I'. iMadariaga. -

-Asistieron los estudiantes y immeroso pú
blico. 

Lii colonia riojana. 
•La colonia riojana ha celebrado hoy en 

V Catedral las fiestas de su Patrono. 
Después se reunieron en banquete, y lue

go verificaron una jira. 
Noticifts de Lisboa. 

LiSUOA 12. 
El Arzobispo de Bra.ga, que se hallaba au-

.sente de .su archidióccf-is, lia sufrido un.ata-
(pie de aplopejía cerebral, encontrándose en 
estado comatoso. 

—Ha regresado el quinto regimiento de 
Infantería, que ha .sido organizado con con
tingentes de vari.'is ]3rovincias, regresando á 
vSantarem el regimiento núm. 3,^, que había 
venido á Lisboa. 

Las fiestas de Juana de Arco, 
ORUÍ.Í.N'S 12. 

Se han celebrado con gran solemnidad las 
fiestas de Juana de Arco. 

La ciuda.l ,se halla engalanada. 
Fúnebre liallaz^o. 

BRRIJN 12. 
lín el in'ierior de un urin:#io ha sido ha

llada una pierna humana recién -rortada. 
Créese que pertenece al cuerpo de un estu
diante de doce años V medio, cuya cabeza 
y otros trozos d^^•ersos se encontraron en la 
estación de Rostdrcccr, 

Supóncsc que so trata de un crimen, cuyos 
autores no han sido descubiertos. 

Acttcrdos del Ayuntamiento, 

A su ifflaaen y_scmeíanza 
La Institución Libre de Enseñanza, que 

no descansa un momento en la labor de for
mar un personal devoto de sus ideales, á 
costa siempre del presupuesto nacional, está 
ahora dando la última mano al Real decreto 
que S. M. íirmó el lunes pasado, para que 
no quede ningún resquicio por donde pueda 
entrar nadie que no piense en ateo, como 
piensan ellos. 

Conocemos el primitivo proyecto de decre
to y aun estamos enterados de las modifi-
c.'iciones que se están introduciendo eii el 
último, modificaciones que haremos notar 
cuando aparezca en la Gaceta. 
-Estos insíitucionistas son .terribles... y 

tan porfiados en sus peticiones, como los ca
tólicos constantes en nuestras lamentaciones 
pacifistas. 

¡Ellos, conquistando y tomando terreno, y 
nosotros, mirando á la ciudad conquistada y 
llorando su pérdida! 

CORREOS Y TELÉGRAFOS 
Podemos dar á nuestros .lectores la noti

cia oficial, pues así nos informan en el Cen
tro .directivo, tpie el señor ministro- tiene 
firmada la Real orden de convocatoria, que 
aparecerá hoy en la Gaceta. 

Las plazas que se anunciarán á cubrir se
rán 200; la admisión de instancias, hasta *1 
día 14 del próximo Junio, y los exámeijes 
comenzarán el 14 del siguiente mes de Julio. 

Los programas en nada han variado, á 
excepción de unas pequeñas modificaciones 
en Geografía postal, que con.si.ste en las re
formas' establecidas últimamente en los ser
vicios de Correos. 

Barcelona 
POR TELÉGRAFO 

is axouralenlataa franaaaaa. 
BARCKJ,OX.-V 12. 18,10. 

excursioni.stas Ivoneses visitaron es-Los 
ta mañana el monumento de Clavé, en c-l 
que dejiosilaron uiui artística jialma. 

Después \'isitaron el puerto. Acompañá
ronles var'os concejales. 

A ¡as nueve de la noche se celebró en el 
Aynutan;ienlo el banquete con que los con
cejales barceloneses obsequiarán á los ex
cursionistas de Lyon. 

A.sistieron las autoridades. 
El acto se verificó en el salón de Ciento. 

Oaneiarta. 
Las bandas IA'OII y del' Ayuiítamiento de 

Barcelona dieron esta tarde un concierto po
pular benéfico. en la Plaza de las Arenas, 
que estaba llena de público. 

Ln pomapfa da! paaio. 
Con gran esplendidez y animación se ha 

verificado hoy en el Tibidabo la romería del 
ramo. 

Por la maíiana se dijo una misa eu la 
ciispidc, oficiando el canónigo .Sr. Ballester; 
luego se cantó un trisagio y se rezó el ro
sario, y á las cinco de la tarde se verificó 
«na solemnísima procesión C]ue recorrió la 
cúspide de la montaña. 

Amenizó los actos una banda de música 
de los Salesianos. 

Una CxpoeiolóN, 
Se ha con.stiluído ya definitivamente la 

Comi.sión encargada de organizar una E-^-
posición de industrias eléctricas. 

También ha sido aprobado ci reglamento 
de la nueva entid.ad y nombrada la Junta 
lircctiva de la misma. 

Muapte pop al IPSM. 

La Dirección general de la Deuda y Cla,seá 
Pasivas ha dispuesto que por la Tesorerí.qj 
de la misma, establecida en la calla de Atoj 
cha, núm. 15,'se verifiquen en la presente? 
semana,,y horas designadas al efecto, los pa-̂  
gos que á, cotrtinuacióii se expresan, y que 
se entreguen los valores siguientes: 

Día /ó.—Pagos de créditos de Ultramar: 
reconocidos por los Ministerios de la Guerras-
Marina y esta Dirección general; íactaraá 
corrientes de metálico, hasta el número^ 
72-000. - ' í ' 

ídem- de id; id. en efectos, hasta el nútae* -
ro 72.000. ' .. , i 

Entfega ele hojas de cupoiies de 1911 coiTes-< i'. 
pbndieníes. á títulos de la Deuda amortizabre',,,,; 
al 5 por íob/ hasta eí núínero 8.844. ' .̂ .,,, 

Entrega de títulos de la Deuda perpetua' 
ál 4 por 100 interior, emisión de 30 de DiT''~ 
ciembrfe de 1908, por canje de otros de igua í ' 
renta, emi.sióij de 31 de Julio de 1900, hastíí ' 
el número 26.634, , .f. 

Pagos de carpetas de conversión de título?; 
de la Deuda exterior al 4 por 100 en otros de^ 
igual renta de la Deuda interior, con arreglo^ , 
á la ley y Real decreto de 17 de Mayo y 9 dé .̂  
Agosto de 1898, hasta el núm. 32.406. , * 

ídem de títulos de la Deuda exterior, pfe^ 
sentados para la agregación de sus respectfe 
vas hojas de cupones, con arreglo á la K.e.i£ 
orden de 18 de Agosto de 1898, hasta el n t ^ 
mero 3-045-' 

ídem de residuos procedentes de conver-' 
sión de las Deudas coloniales y aniortizablQ 
al 4 por 100, con arreglo á la ley de 27 elel 
de Marzo de igoo, hasta el núm. 2.405. 

ídem de conversión de residuos de la Den-' 
da al 4 por 100 exterior, hasta el núm. 9.921. 

ídem de carpetas provisionales de la Deu-x 
da amortizable al 5 por 100 presentados pa« 
ra su canje "por sus títulos definitivos, con(. 
arreglo á la Real orden de 14 de Octubrtij 
de 1901, hasta él número 11.138. 

Entrega de títulos del 4 por 100 interior, 
emisión de 1900, por conversión de ot ro t ' 
de igual renta de Jas emisiones de 1892-18931 ' 
y 1899, facturas presentadas y corrientes,' 
ha,sta el número 13.73S. 

ídem de carpetas provisionales, represen^ 
tativas dé títulos de la Deuda aniortizableí 
al 4 por ICO interior, para su canje por suí 
títulos definitivos de la misma renta, hastn 
el númeio 1.486. 

Pago - de títulos del 4. por 100 interior, 
emisión de 31 de Julio de 1900, por converx 
sión de otros de igual renta, con arreglo ^ 
la Real orden de 14 de Octubre de 1901, has-" 
ta el número 8.689. 

Reembolso de acciones de obras públicaí 
V carretelas de 20, 34 y ci; millones de rea-^ 
les, facturas presentadas y corrientes. • ] 

Pago de intereses de inscripciones del se< 
mestre de Julio de 1883 y anteriores. • ¡ 

Id^iii de carpeta,?- ele intereses de toda, cía-' 
se de deudas del semestre de Julio d,e 1883 ̂  
anteriores á Julio de'1874, reembolso de tS 
tulós del 2 por 100 amortizados en todos los( 
soVt'eos, facturas presentadas y corrientes, -t 

Entrega de títulos del 4 por 100 amortS 
zable, hast.a «O "-'î TAro 1.486. ' 

I^as facturas existentes en Caja por coifj 
versión del 3 y 4 por 100 interior y exte( 
rior, . . - , , , 1 

Entre.^a ele valores depositados en arca d^ 
tres llames, procedentes de creaciones, coní 
versiones, renovaciones y canjes. 

Nota.—Los apoderados que cobren crédi3 
tos de Ultramar, deberán presentar la fe d¿ 
existencia del poderdante en la Tesorerííj 
de este centro, en la forma que previene 1̂  
Real orelende 11 de Abril último. 

X>DB3 A F ^ g ^ I O A 
La carretera de Ceuta. 

TÁNGI3R 12. 
Desde Tctuán comunican, con fecha d« 

ayer, ejue las autoridaeles han prohibido la 
circulación por la carretera de Ceuta, ]>as,a-í 
das las cincp de la tarde, siendo sustituidas, 
á 'partir de esa hora, los guardias indígena,"! 
por guardias españoles. 

V A I . K . N X I A 12. 20,3(;. 

Ivl .'iVun-t.-aniento ha acordado remitir á los 
Triburiaies el actierdo tomado por la minori 1 
republicana, referente á los hechos en qiu „ 

1 fundan stt retiiada del Ayunlamieuto. f '•"-" l-i estación del Norte, tin tren pi'oce-

Fomento de Voeaciones Eclesiístioas 
Tmra laa aamiMaplataa pebpaa» 

Suma anterior (donativos): 1.4S1 pesetas^ 
Un sacerdote de la Unión Apostólica, 25.̂  
Te>tal: 1-506 pesetas. 1 
Sagupldad da la aiipa. tñé» ppotae»; 

tapas. 
Suma anterior (suscripciones): 2.376 pe.» 

setas anuales. Doña Carlota BolombuVo, viu
da de Adaro, 12; doña Ramona Cíoñiz y Es--
cudei'f), 24. Total: 2.412 jjcset'is anuales. 

Coros (suma anterior): 12. Sememta Fu-
riqueta de Cárdenas, i co.'o; soño-ita Mei-. 
cedes Yusaa, i coro; señorita Rafaela Alva
rez Cainiiano, 1 coro. Total: 15 ce;vo<:. 

En sc')lo Lyon (Fríincia), la obr.t reciuiL 
anualmente 90i.oc<o t'r.aucas .inuai'.s 

Se .suplican donativos y sincrioci.jnes pa
ra tan grande obra. Pemiítav.st á D. Pa'uórf 
G. Barrera?, presbítero, Verga ra, 12,1/íjo, ó i . 
doña Isabel Belío-de I^amarca, presidenta, 
general, Belén, 19. Madrid^. 
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Año Ill.-Kúm. 556 eiL- Mafftes 13 de Mayo de 1913. 

POLÍTICA 
| v píii.-í la íle Cíilr'ííiaíía y Dibujo, vacante 

•n \j¡ ()c liarccloiia, el Sr . I^loreiis. 
Kceibííii. ])i.;r su t i imifo , los agraciailos 

a ies t ia oi l iorabuciia . 

La politica liberal. 
Ent r e los e lementos l iberales especialmen 

te, pues ellos son los más di rec tamente in-
tesesados, liay g i a n expectación por conocer 
lo que resul te del Consejo pa ra lioy anun
ciado, dado el m a r de fondo que r ema . 

A lo que parece, del Consejo de esta t a rde 
puede salir la crisis , pues a lgunos minis 
t ros es t iman que no se les g u a r d a n conside
raciones, q u t merecen por pa r t e de quien el 
no guarda r l a s , equivale á demost ra r que en
t re él y los minis t ros d i sgus tados por t a l 
motivo exis te u n a incompat ib i l idad den t ro 
del CTobieruo, que no puede sostenerse ni 
)-oiltarse por más t iempo. 

La presidencia del Congreso. 
Se afiruia, por los .que se dicen enterados 

lie la si<-uación polít ica ac tual , que el con
de de Romanones ha explorado el áiiííno del 
Sr . García Pr ie to , por si éste qu is ie ra desem 
penar la presidencia del Congreso, á lo que 
-otundajneiitc se lia negado el ex -ministro 
•le l i s tado. 

Un rumor. 
Confirmando los rumores que hace t res 

días recogimos en estas co lumnas , ayer s 
dijo en efCong-reso que en la crisis p róx ima 
dejarán de sei ' n ihi is t ros los Sres . Barroso y 
\ ' i l l auueva . 

¿Gabinete García Prieto? 
U n ín t imo amigo par t icu lar y polít ico del 

m a r q u é s de Alhucemas , hab lando ayer de la 
actual s i tuación polí t ica, l^nzó á* volar ' u n a 
especie que sólo á t í tulo de información 
cons ignamos , pero que produjo no poco re-
.\'uelo. 

L a persona & que nos referimos est imaba 
m u y posible u n cambio de Gobierno, conti
nuando en el Poder el par t ido l iberal , y aña
día que quizá dent ro del mes de Mayo fuese 
encargado de formar Gobierno el Sr. García 
Pr ie to . i 

La tarde del presidente. 
El conde de Romanones es tuvo aj'er t a rde 

t rabajando eu su despacho oficial, donde le 
vis i ta ron a lgunos per iodis tas , á los que el 
conde les repi t ió lo que por la m a ñ a n a ya 
había afirmado, es decir, qu? no habrá cri
sis , ni ocurr i rá nada , contra- lo que se es
pera , pues él, que t iene el deber de lograr 
que nada o c u n a , lo logra rá . 

Romanones y S/fontero. 
El conde de Romanones visi tó ?yer t a rde , á 

las s iete , al vSr. Montero Ríos , en el domicii io 
de éste. 

I.a e n t r e \ i s t a fué m u y breve . 
Cuando el conde de Romanones abandomS 

la casa del pres idente del vSenado, se t ras ladó 
á la Presidencia; 

E l jefe del Gobierno no quiso decir nat; i 
(le lo que habló con el Sx. Iiloutero. Se l imi
tó á manifes tar que el corto t i empo que con 
él había hablado , había t r a t ado de los a sun 
tos de actualidacl, y cuando se le p r e g u n t ó 
por la im.presióu que de la ent rev is ta había 
sacado, se hizo 'e l desen tend ido ; que es e'i 
s is tema que t iene él jefe del CTobierno i^ari 
l!0 contes tar á lo que le conviene. 

En ftobernapion.^ 
'Ayer m a ñ a n a , ^^n, la cotix-.ersacióui qitc á, 

tiiario, sost iene el Sr. Alba con .los^r.^pye-
pentantes de la Prensa , fué p regun tado «1 
luinjstro por ttno de QUOS sobre el fundañien-
to que pud ie ran tener los rumores de crisis 
circulados, y según los cuales , el condp de 
Romanones , á su regreso de Par í s , preseii-
tar ía á la Corona la cuest ión de confianza!, 
por est imar finalizadas las t res e tapas del 
írobierno que pres ide , dando luga r á la sa
lida de cuatro min is t ros . 

El vSr. Alba declaró que ta les rumores de 
crisis Sun g a n a s de hab la r y que no h a y que 
pensar por ahora en modificacióti a lguna den
tro del Gobierno. 

—T%a crisis a h o r a - añadió el min i s t ro de 
ia Gobernación,—pueden us tedes asegurar 
p lenamente qtie no hurgirá , que no puede 
surgir . 

De madrugada. Alba, laborioso. 
Es ta m a d r u g a d a , los per iodis tas que fue

ron al Minis ter io cíe la Gobernación, «o pu
dieron ver al Sr. Alba. 

Los recibió el señor secretario, qtie les dijo 
que el min is t ro , s int iéndolo mucho y contra 
sus deseos, no podía recibir los, por hal larse 
nuevameti te a tareado, despachando con los 
altos funcionaiios del Minis ter io . 

En efecto, el Sr . Aba despachaba en 
nquel momen to con el di iector de Admin i s -
tracióii local, \- se disponía á despachar con 
otros altos funcionarios, pa ra act ivar expe
dientes y trabajos atiasado.í . 

Es ta actividad minis ter ia l fué objeto ano
che de muchos comentar ios , en el sent ido de 
([ue se quiere dcjai todo l i s to en los depa -
t-iuientos minis ter ia les por si la crisis p ro 
yinia fuera más ex tensa ile lo que creen- los 
n i ' smos conscjercs. 

El consejo de hoy. 
El Coi.sejo de ni iuis t ros anunciado pa ra 

hoy, se celebrará esta t a rde , á las cinco v 
media . 

Visitando á Vilianueva. 
'Ayer vis i taron al min i s t ro de F o m e n t o los 

s igu ien tes señores: Mellado, comisario Regio , 
del Canal de Isabel I I , para hablar le de asun
tos relacionados con su c a r g o ; Aguinaga, . íu -
geuiero de Caminos , para presentar le fnia Mc-
nioria y planos refereutes á las obras del men-
ciouado Canal del Lozoya ; Manique t , direc
tor de la Unión Españo la de Producto's Quí
micos, que t ra tó de la unificación de . t a r i fas 
de los abonos minera les y de los iiiconyeiiien-
tes que se ofrecen pa ra este objeto con los 
mievos arbi tr ios de p u e r t o s ; Rodrígi iez de la 
Jforbolla, Alvarez (D. Melqu iaáes ) , y Giner 
de los Ríos , pa ra ges t ionar a sun tos locales 
de vSevilla, Gijón y Vélez Málaga , y Alvara-
do, que habló al Sr . Vi l ianueva de c ier tas di
ficultades t r ibu ta r ías que afectan al desen
volvimiento de la empresa del Canal de Ara
gón y Ca ta luña . 

Las Cortes. 
Se afirma que, contra lo inanifestado por 

el jefe del Gobierno de modo t an t e rminan 
te , no podrán abr i rse l as Cortes el d ía 23, 
por no estar a ú n t e rminado él tíxamen ele 
los .presupuestos . 

Toma de posesión. 
'Ayer tomó posesión de la Dirección de 

¡Propiedades el vSr. A r m i ñ á n . 
Se ' Ia dio el Sr." Chapa t r ie ta . 
E n t r e el director .saliente y el- e j i t rante , sé 

.cruzaron los d iscursos d e rúbricaí,.' r 

Firma de Gracia y Justicia. 
S. M. el R e y ha firinado los s igu ien tes 

[Reales decretos de Gracia y Jus t ic ia : 
Promoviendo á fiscal de" la Audiencia de 

¡Almería á I ) . An ton io Rodr íguez . 
ídem á magis t r ado de Córdoba, á D . Nii-

lo García. 
ídem á arcipreste de la S a n t a Ig-lesia Ca

tedral de Córdoba, á D . Francisco de As í s 
p u a r t e , arcediano de Jaén . 

ídem á canónigo de Roucesvalles .á don. 
¡Francisco Recalde. - , > ; 

ídem á Obispo auxi l ia r de la iglesia p r i -
inada ai señor arcediano de la misma . 

EN HONOR 
BC 

Esauel l i tB d e O o m a r e l o t 
vSon nombrados profesores in te r inos de 

Caligrafía y Dibujo, de las escuelas de Te
nerife, y vSevilla, respec t ivamente , los seño
res Ramírez Tr in idad y Pa lomino Gutiérrez. ' 

UMÍv«PSidarf«Sa 
Se nombra á D . Lu i s Benedicto, colector 

t ax ide rmis ta del Musco de Ciencias Natt tra-
les . 

Instituías. 
Se concede el segundo qu inquen io , condi-

c ióualmente , al profesor de Dibujo del Ins
t i t u to de Badajoz, vSr. Alcoba. 

- -vSe aprueba el nombramien to de profesor 
sup len te de Dibujo del de Cuenca, hecho á 
favor d e i .Sr. Alba , por aquel director. 

—Se atrtoriza al catedrát ico electo, del de 
Teruel , .Sr. Por tuondo , p a r a que con t inúe 
en esta corte has ta pasadas las vacaciones 
can icu la ies . 

—vSe d'vísestima ins tanc ia del .Sr. .Sáiz, ayu-
yan te de Gimnas ia del Cardenal Cisneros , 
que solicitaba ser nombrado auxi l i a r de, la 
m i s m a as igna tu ra . 
• — fíón' noníb'rados catedrát icos de L a t í n , 
de los de Huesca , Córdoba y Baeza, los se
ñores D . Dauiel F r a g a s , D . Mar iano Gran-
día y D . Edua rdo G. de Diego, respect iva
men te . •' . , • 

• s e u a l a s s a p s e l s l a s . 

Se nombra , en v i r tud de concurso, profe-
.sor de té rmüro de la Escuela del H o g a r y 
Profesional de la IMujer, á D . Lu i s Pérez 
Bueno. 

—ídem, eu v i r tud de oposición, profeso
res , t ambién de t é rmino , de las Escuelas In-
dus t i i a les de Jaén, Logroño, L inares 3̂  Vi-
g;o, respec t ivamente , los Sres. Carrero Díaz , 
V i n ó i .Santos, G. Castellá y A. Carre tero . 

Dasastimada. 
Lo ha sido la ins tancia en que varios opo

s i tó les á escuelas , en t u r n o res t r ing ido , de 
la provincia de Jaén , sol ici taban se les con
cediese derecho á disfrutar el sueldo de i.ooo 
pcseta,s, .sin necesidad de piac t icar nue \üS 
ejercicios. 

eoN 

'Se ^'cnde .ma.gnífico coche «Mercedes» 35 
H . P . , doble faetón. Es t ado perfecto, á toda 
Ijrueba. Precio económico. Puede verse Gara
ge Excels io i , y t r a t a r Alfonso X I I , 6, bajo, 
izc|uierda. ; 

UN PRELADO 
Tomamos de nues t ro quer ido colega La 

Aurora del Firineo: 
«EUvado n u e s t r o amad í s imo señor Obis

po á la vScde Arzobispal de Tar ragona , La 
Aurora del Pirineo qu iere con es te mot ivo 
hacer u n a manifestación, públ ica de venera-
cit>n, reconocimiento y sincero afecto é in
condicional adhes ión a l celosísimo Pre lado , 
al iii^siusable polemis ta , al jurisconsult.a 
eminente , al pa lad ín de la Buena Prensa , en 
u n a palabra , al que es modelo de bondad , 
por tento de sabidur ía , g lor ia y prez del l ip is -
copado. 

Con ese fin se ha pensado t i rar u n nú:v.c-
ro ext raordinar io de la ci tada revis ta gran
de, verdaderamente notable , c¡ue sea u n vi
vo reflejo de la estancia del cxeelenl í s imo 
Sr. D. Antol ín López Pcláez en Javt"; un 
verdadero l ibro-álbum, cuyas p á g i n a s con
serven en curiosos é in te resan tes g'ra'\"dos 
el recuerdo de aíiuellos objetos y luga res 
donde, aquél h izo su yida, ejerciendo por pri
mera vez el minis ter io pa.storal, y- m a n t e n 
ga en indelebles caracteres , s i empre v ives , 
los sent imientos de filial car iño, de gra t i 
tud profunda, de admiración const!\nte, que 
h a n de bro ta r espontáneos de t a n t o s cora
zones como a m a n , bendicen y veneran á 
nues t ro señor Obispo. 

I.,a Dirección de ÍM Aiirora del Pirineo y 
el Comité centra l de Jaca hacen , pues , u n 
l lamamiento car iñoso .á l as Corporaciones 
eclesiásticas, civiles y mi l i ta res de Jaca, Á 
todos los sacerdotes de la diócesis, á la Pren
sa local y á cuantos par t icu la res qu ie ran 
pres ta r su valiosa cooperación, con el fin de 
que , aunailos todos, con t r ibuyamos á t r ibu
t a r un homenaje , aunc{ue nunca t a n g rande 
como se merece, al Prelaelo ihustrc, ejue con 
el ejemplo de sus ^•irtudes, su laboriosidad 
infat igable y esclarecido ta len to h a enal te
cido y perpe tuado la memor ia de la .Sede 
Episcopal jace tana . 
E.sta nues t r a invi tación la hacemos exteu.siva 

á nues t ros Comités y á cuan ta s ent idades y 
par t iculares de fuera de Jaca qu ie ran unir
se á nosotros, p a r a dar así mayor esplendor 
al proyecto. 

La edición del ex t raord inar io se costeará 
en t re cuan ta s personas se adhieran al ho
menaje, mani fes tando bajo sobre ccrratlo y 
dir igido al pres idente de la Direccicui de 
La Aurüía del Pirineo, ICscuelas l-'ías de J a 

ROMANONES 
Cuando el jefe del Ge)bierno recibió ayer 

m a ñ a n a á los per iodis tas , habló de esta ma
nera : 

— H e estado en ] 'alacio despachando con 
S. M.—comenzó diciendo,—y después he ^•e-
uido aqu í pa ra recibir v is i tas . 

E l Consejo e^ne debía celebrarse por la 
t a r d e queda aplazado para m a ñ a n a (por h o y ) , 
y el miéicoles le eelebraremos con el Rey , 
firmando el decreto convocando á las Cá
maras i nmed ia t amen te . 

— ¿ E n el Consejo del miércoles?—iiit-?-
r r u m p i ó u n per iodis ta . 

Callóse el conde de Romanones , .sorpren
dido, y esqu ivando la l•espue^sta, cont inuó pa
rado u n corto t i empo . 

—.Se aplaza el Consejo que debía celebrar
se h o y pa ra m a ñ a n a , porque esta t a rde he 
de conferenciar con personajes del par t ido y 
ex miui.stros, acerca de la s i tuación ac tua l , 
á fin de llevar al Consejo todo resuel to á 
ser posible . Yo creo que no halirá dificul
tades y {pie se hal lará solución. 

—¿"Y no habrá crisis , por tan to?—volv ió 
á i n t e r r u m p i r otro per iodis ta . 

—Espero , en efecto, que no la haj 'a—dijo 
el p res idente , -~y esa es m i impres ión , aun
que 110 se puede a segura r lo futuro. Pero , 
vamos , elel pa t r io t i smo y del amor al par t i 
do l iberal se puede esperar que los que se 
tengan que .sacrificar se sacrifiquen. 

- ^ ¿ R e s i g n á n d o s e á ser min i s t ros?—le ar-
guj"eJon. 

—También esa es u n a forma del sacrificio 
—repuso el jefe del Gobierno. 

Y volvió la hoja y pasó á ot ra conversa
ción, p r e g u n t a n d o al corre.spon.sal de la Ca
ceta de Colonia: 

- - ¿ O u é dice la Prensa a l e m a n a ? 
-- Comenta la tendencia elel viaje del R e y 

á Par ís y se l a m e n t a de la entente iniciada. 
El conde di jo: 

_—Xo hay que in te rp re ta r mal las cosas, 
ni ver en ellas lo ejue en ellas 110 h a y . Jvs 
preciso -itcnersc á los t ex tos . 

E s p a ñ a eleb-e t ene r igua les derechos q t u 
las demás potencias , y á nosotros nos per te
nece la l iber tad de eiuc gozan las demás , y , 
á más de ella, ejuerenios ser amigos de to
dos los países y Iiallarnos á Ijien con todos. 
Xi m á s , ni menos . 

— S í - d i j o entonces el corresponsal ale
m á n ; — p e r o este ^iaje á Par í s , á los perió-

] Tiene const i tu ido u n T r i b u n a l de a r b i t r a -
,' je pa ra d i r imi r sus cont iendas. 
i I g u a l m e n t e h a establecido u n a igua la nié-
{dica p a r a sus asociados. 

Su acción benéfie^a y moral izadora se; ex
t iende á o torgar p remios á la fecundidad, 
crear pens iones pa ra los ancianos y socorros 
pa ra los enfermos, y además , ayuda con u n a 
pequeña can t idad á los que t ienen a l g ú n si
nies t ro en su casa ó en sus ganados . 

Se abonan las contr ibuciones por ciienta 
ele los socios, y aun se \eR adeJanta d inero 
p a r a ello. 

Disponen de u n a biblioteca eu su domici
lio sex:ia]. Es t e ha costado al Sindicato pese
t a s 83.000. 

L a Caja de crédito agrícola elispone de 
50.000 peseta,';, facil i tadas por el Banco de 
.Santander, al 4 por 100, y el Sindicato hace 
p ré s t amos al 5 por lex). Lleva realizados ic^s, 
por 26.250 | )esetas . 

T iene casi u l t imado el proj"ccto de crear 
un colegio para los hijos de los .socios. 
A c s é s i t d a h a a o p ( m a d a l l a d a p l a t a . ) 

O a m a n l d a d d a l a b r a d o p a s d a V i -
l l a f r a n e a d a l o a • a r r o s ( B a 

d a j e a ) . 
E s t a Comunidad es un verdadero Sindica

to agr ícola de policía ru ra l . Desde su fun
dación viene a tendiendo á la custodia de los 
frutos y propiedaeles j - á la conservación de 
caminos de labor, habienelo, además , cons
t ru ido varios pozos abrevaderos para el ga
nado , que se ext ienden por todo el t é rmino , 
en cuyos ser^-ie•^os, á m á s del ai 'riendo de 
rastrojos , invier te más de 20 pesetas anual 
men te . 

NOTICIAS 
Real AeadsHiía de JurlajiFUdenela y^ 

Leglalaeión. 

Jvsta ta rde , á l as seis y media , celebrarse 
sesión iJÚblica esta Corpen'ación, pa ra conti
nua r l a eliscusión de la JMemoria del señorí 
Campuzano y H o r m a (D. F.), acerca ñf] te- ' 
m a «La evoltlción y el porvenir de la pena», , 
haciejido uso de la palabra los vSres. Lópei ' 
Carniona (I). O . ) , y CMudad Villalón (D. :M ) , 

S U 

v<í>a«-xo<» - ~ VINO PfflEDOI 
R e a l A a a d a m l a d a B a i l a s J I r t e s d e 

S a n F e r n a n d a . 

]^os t rabajos ejecutaelos por los señor.^y 
etpositejres á la plaza de profesor de Dibiijií, 
vacante en el Ins t i tu to de Cádiz, estaráv. 
expues tos id públ ico du ran t e hc^y y manan »• 
ele o iue á una , eai esta Real Academia . 

Le Copiíaje tt 
Por «I P CeciHo Gémez-Roáele*. 

La proximidad elel Congreso Catequís t ico 
de Val ladol id , ha movido al i lus t re p a d r e 
G<'>mez Rodeles , S. J . , á publ ica r u n volu
men pictórico dQ noticias y datos his torie >s 
acerca ele la labor ca tequís t ica de la Com
pañía de Jesús du ran te él siglo X V I , y más 
propiamente d u r a n t e ' los priitieros lus t ros 
de la Coiupañía. ' " \ 

E l . plan- de"e.sta u t o n o g r a í í a ' e s t a n - c o m -
'.preiKjivo.-,flo»io- lógico y -claro. • -, -̂ .. -̂  , , . -

fie-etituíelia en-.ella . p r ime ro la- obra ' -ca te - f fan j estñiran-^de^c^irazon al^excelen^^^ 

ca, el nombre y apell idos del in te resado , I dicos a lemanes no les resu l ta indiferente , 
domicil io, población y provincia del mismo —j Ya verá usteel como no ha3- razón !— 
y iiúniero de e jemplares por que se suscr i - dijo el conde de Romanónos .—Queremos 
be, ó cant idad que des t ina al indicado ob- ser amigos de todos , y nada m á s que amigos 
je to . E l impor te* del e jemplar se notificará 
cuando se calculé jCl coste to ta l de la edi
ción. E s t e n ú m e r o es independien te de la 
suscripción ord inar ia de La Aurora. 

Todos .estos detal les se h a r á n constar en 
Cbta revis ta y en a lgunos diar ios d e Madr id 
y provincias . 

Se pondrá á disposición del señor Obispo 
el immero de ejemplares que desee, y ade
m á s se le .regalará u n o especial , encuader
nado coa el ttiayor lujo, y cerrado en pre
cioso e s t u c h e ; l íéya íá u n a sent ida y a lus iva 
.dedicatoria. \,,, 

Figurairl'-tsofflito' u n .rec,uer,d®-*cariñoso que 
le dedicaif,-cuantas"|>érs<Mms weneran, .admi-

qu-í.síitiíí de w'ían Ignacio como ta l ca tequis ta 
y como legislaelor de catequis tas . " i 

Lpego se examina la legislación ca t€quís - | 
tica de la Compañía , que hace de ella u n a 
corposvición catequí.stica, con voto,- de los 
profesos, - de dedicarse á la enseñanza del 
Catecismo á los niños pobres , 'y obligación 
y práctica con.staiite de los super iores , mi 
sioneros, predicadores, profesos, sacerdotes, 
escolaras, coadjutores y a u n novicios, de en
señar la Doctrina. 

E n otros cajiítulos s.e ofrecen abundan tes 
datos .Siobvc. los pr imeros compañeros de 
San "Ignaciio y los pr inc ipa les paeires cate
quíst icos en las naciones catól icas y cismá
t icas , y e n la gent i l idad de la recién des
cubier ta América . 

Pa ra desenvolver má^' el p u n t o t r a t ado en 
estt>s caijítttlos, se 'dedica el ú l t imo á los 
Cent ros caíeciuísuicos ' que funcionaron en 
todas las par tes del mando' . ' 

Tiene .razón el au to r a l afinirar que m á s 
que u n l ibro lo que ofrece es el índice y 
mater ia les para u n a obra que pudiera es
cribirse. 

vSólo que esa obra qu izás , coordine y sis
temat ice , .y expl ique y profundice en. las 
causas y detalle un poco m á s . L o que n o 
h a r á eS decir nada snistancial d i s t in to ó 
nuevo ni pre;ciKdir de la grandiosa y pro
pincua armazón del t rabajo del padre Rode
tes, que una vez más ha acredi tado sus do
tes de hintoriador y su larga exper iencia en 
revolver legajos y viejos papeles al p a r que 
flamantes obras modernas t ranscendenta l i s -
tas , pa i a del barro de las u n a s y las ot ras 
ama'-^ar la ingi-ata escul tura de la verdad 
his tór ica . 

_ Ciierío que no necesitaba esforzarse el in 
s igne director de MonumeiiUi Histórica 
para p robar qur» u n a Orden q u e - cuen ta 
en t re sus .santos á .San Franc isco Ja.vier y 
San Pedro CL.vcr, y ent re s-us teólogos á 
los autores del Cateci.smo, Ripa lda , Aste-
te y N i e r e m b e r g ; que t iene por pr ine ipa l 
fin la enseñanza en colegios y- las mi,siones 
en t re infieles... h a merecido óp t imamen te , 
en todo tieaipr», d e la ins t rucc ión rel igiosa 
de los fieles, de la eatequesi.s q u e ahora 
Su .Santidad P ío X con t a n t a eficacia é in
sistencia recomienda y enaltece. 

E l P . Rodeles escribe e n ese s impá t ico y 
cál ido tono panegí r ico , en el cual , los he 
chos iro ' son hechos , si-no arg 'umentos fun
damenta les de una alabanza, flores de u n a 
corona, ¡es la concepción clásica de l a His 
toria ; t an clásica tx)mt> ne t amen te españo
la . . . como h u m a n a , q u e n o es d e hombres 
de en tend imien to sano y vo lun tad recta 
na.rrar el bien s in pondera r lo , n i can ta r el 
mal sin execrar de é l ! 

E l esti lo se d is t ingue por la difícil faci
l idad -que resplandece en o t ras produccio
nes del mism.o autor : «Lá vida de San ta 
Cecilia y de vSan L u i s Gonzaga», po r ejem
plo . Pe-To á rato-^í no va falto de cierta 
poiupai calor y sonoridad. 

E n r e sumen ; «Una bella monograf ía», 
i Ojalá se p resen ten m u c h a s .semejantes en 
el Congreso Catequíst ico de Val lado l id ! 

,, R. R. 

.Sr. D. -Antol.íu Lóp ' '^ Pelácz. El l ibro-á lbum 
se le en t r ega rá en Jaca al señor Obi.spo por 
una respetable Coinisión, que se nombrai-á 
opor tunamen te , an tes 'de que p a r t a pa ra s, 
n u e \ o elestino. 

l i s te es nues t ro humilele proyecto , que 
así como csperam.os será del ag rado de nues
t ro Prelado, por los sen t imien tos nobles que 
lo i n s p i r a n , ab r igamos t ambién la convic
ción de que nues t ros anhelos h a n de verse 
satisfechos enimplielamente, y la realidad 
supe i a r á con creces el pl.an preconcebido. 

Cuantos aiilógrafos á publ icar , adhesiones 
y doi a t ¡ \ o s ,se elestiuen al expresado fin, en
víense al señor j iresidentc de la Direct iva 
do La .lurora del l'iriveo. Colegio de Es 
cuelas P ías . Jaca (Huesca) .—La Dirección.* 

de todos , en estos momentos . 
Voy á peelir—.añadió— u n ex t rac to de la 

Prensa a l emaua , para en te ra rme de lo que 
dice. ¿ C u á l es el órg'ano oficioso del Go
bierno de A l e m a n i a ? 
' —La Gaceta del Norte—contestó el perif... 

dis ta a lemán . 
— ¿ C o m o el Diario Universal de a q u í ? 
—Es m á s emcioso y de mayor i inportai i-

cia. 
A pa r t i r de aqu í , el pres idente hab ló con 

el corresponsal a l emán de la v ida de la Pren
sa a l e m a n a , y . el per iodis ta le d io cuen ta de 
ctjáles e ran lejs periódico^ m á s impcjrtantes 

Lea-Aieniania y ciué tendencias pol í t icas re^ 
pj-esentan, c i tando La Gaceta de Colonici) 
6érma»ie y Merlrner Tagphlatt. . 

El éóude . Cuando ,el per iodis ta a lemán t e i -
m i n ó ' d e informar le , 'd i jo-

—Pues hoy por lo m e n o s hemos aprendido 
algo. 

. y y a con es to , se despidió de los perio-
distas] 

Para curar «1 A s m a , D i s n e a , o p r a s i a -
• e s y e a t a r r a a b r a n q u l a l a a , r«comi«n-' 
«tan El Si^lo Médico y los principales períódic»*^ 
4t mtdieina el Jarabe Medina de quebraeha. 

Serrano, 36.—Farmacia de Medina. 

m 

Et ilTEBS 
E s f a m a r > e a c^e Si-
B^A CHAISSPAQRE 
q u e m á s s e v e n > 

d e e n E s p a ñ a y e n e l e x t r a n j e r a . 

POR' THLÍGHAFO 

E n N o r t e a m é r i c a . 
N U E V A Y O R K 12. 

vSe ha- desencadenado u n violento t ifón, 
cuyos efectos se h a n dejado sent i r , espe
c ia lmente en el m a r 

vSe h a n ido á p ique muchos buques , y 
has ta ahora se sabe que han muer to ahoga
das 28 personas . 

E n MliiHuas. 
M A N I I , A 12. 

U n horroroso tifón se h a desencadenado 
sobre es tas i s las , causando impor t an t í s imos 
daños . 

•Sábese ha s t a ahora de 58 m u e r t o s . H a n 
naufragcdo much í s imos buques . 

WOS PEMW 
pm LA 

mmti II ímmm 
Por conceptuar lo de verdadero in te rés p a r a 

la Aecié>n Social Agra r i a , damos á conocer 
al públ ico u n a suc in ta relación de los méri 
tos que h a n hecho merecer, á diversos S indi 
catos agrícolas los p remios concedidos por la 
Asociación de Agr icu l tores de E s p a ñ a . 

S e g u n d a g r u p e » P r s m l a d e h e n a r ( n i e > 
d a l i a d e a r e ) . F a d s r a c i ó n d o SJn« 
dioátea agríealas oatélioea de la 

Riaja. 

DE ÍKSTRÜCCÍON miu 
' fel.Sis ®S3SSio3ejeea% te>rn:!fi!ind««> 
Cüii'-'iuídos Jo;- 1 eSpoctivos cjcicieios ' ele 

«Dpo.sición, han sido propues tos los Sfc í . Mi-
lego y Muñoz ])ara la.- c.'dcdras de Contabi-
j idau mercant i l , indus t r ia l , e tc . , de las Es 
c u d a s de .Ccraércio de .Vaienciá v " f - i iwes^ í iue i ^ ' l r e ú a e i i ' k s ' c o a d i c i o l i ^ ' d ^ i ^ ^ ^ 

Sidra Vereíerra y Cangas 
pref.arida por cuentos la conocen 

[[ óinii [L ifymüiKiiTe 
L a C o m i s i ó n d e P a r í s . 

A y e r regresó de s u viaje á Pa r í s la Comi
sión formada por el alcalde, concejales íse^ 
ñores Alvarez Arránz , Buendía , A r a g ó n , 
Pin dado y Reyno t , e¿ue, acompañados del 
oncial mayor vSr. Vela y del menor Sr . P i 
zarroso, es tuvieron en i 'ar ís durance el \ÍH-
je regio, 

Vuelven satisfeclií.'-'irciS de les atencione,^., 
que hati sido múl t ip les , y á más ele ¡as ccn-
deeo 'aciones que les dió e>í GoLieri io, h a n 
sid.o jicmibrados concejales honorrsrii,-s det 
MujiiHpio ele Pa r í s . 

ObrAs suSjJCEüdidafi. 
Por orden del alcalde in te r ino D. FIDV ¡Í-

co (Sarcia MoHna,s, h a n sido .sií.spend-.d:.s i i 
CPiss lie ki ca.sq núin '.1 de )A t»t!l<-' Mcvo . . 

iíüostros paqueteros y sysoriplores 
ROGAIWOS A NUESTiROS FAVORECEDORES 
QUE NO SE HALLEN AL CORRIENTE EN E L 
PAGO DE SUS SUSCRiPOiONES QUE, PARA 
FACILITAR LA BUENA MARCHA DE LA ADMI
NISTRACIÓN DEL PERIÓDICO, TENGAN LA 
BONOAD CE REMITIRNOS EL IMPORTE DE 

SUS DESCUBIERTOS. 

SUCESOS 
Atropaüe. 

E l motor i s ta L u i s Escr iba R o m a n i , q u e 
venía hac ia Madr id , por la care tera de Va
lencia, al l legar á \ ' a l l ecas atropel lo al n iño 
de siete años , Benito Min.guez Alba t , cau
sándole u n a her ida en la frente ele 4 cen
t ímet ros , o t ra en la rodi l la y contus ión en 
u n p ie . 
• Se .le curó en. la Ambulanc ia de la Cruz 

Roja. , - ' . . . 
E l i i iotoiista fué detenido. . 

Aoeidente dsl trabsija. 
E n u n a obra en construcción, de la Ave

n ida de la Plaza de Toros, el obrero Epifa-
nio Ríos , se^ cansó u n a her ida de ,3 centí
met ros , en l a cabeza, de la que fué curado 
en la Casa de Socorro. ., 

Oaida. 
El n iño de nueve años , Francisco Méndez , 

t u v o l a desgracia de caerse en la calle de 
Bloy Gonzalo-, ca i íSe l í i#seyaf ias . he r idas de 
consideración. 

ySu e.staelo calificóse de g rave . 

P a r a p a s i r » e e n n t a r a h a . 

Jcsé Sáeiiz, ele'.sesenta y ocho años , cayó
se en la calle del Pacífico, a l apearse de u n 
t r anv í a , sufr iendo la elislocacióa del bfpzo 
elcre-'ho. 

e r t s i S s M ^ e l . 
Doña Carmen Rai l r ígacz Hernánelez, que 

^ive en la calle ele Eeheg'aray, núiri. 37, p r in 
cipal, denunc ió á u u a cr iada .suya, l lamada 
'onsuelo, la cual se marchó de la casa líe-

',.V-ideíSe- va ' i a s ropas de valor, un bil lete de 

Se fundó en 1909; consta h o y de 54 vSindi-
catos agrícolas , que ella h a ido cons t i tuyen
do á s u vez, dándole todo género de facili
dades . E s t e corpulen to o rgan i smo t iene u n 
a lma, que es el benemér i to agr icu l tor don 
Jesús André s García . 

La Federación de vSindicatos agrícolas ca
tólicos de la Rioja i n s t r u y e á los labradores 
sobre el cul t ivo m á s conveniente en s u s te
rrenos respect ivos , y abonos adecuados pa ra 
los mismos , val iéndose de anál is is de t ie
r ras y difusión de hojas y folletos, rev is tas 
agr ícolas , catálogos de m a q u i n a r i a y mues 
t r a s de abonos. 

Resue lve consu l tas de carác te r social, téc
nico y jur íd ico . 

Ed i t a hojas de anál is i s , sol ici tudes de in
gresos , reg is t ros de socios, pól izas y l ibre
t a s pa ra las Cajas ru ra les y élernás documen
tos necesarios. 

' H a creado campos de exper imentac ión y 
pues to á disposición de los socios u n a biblio
teca c i rculante ; , pero todo es to , con ser de 
ex t raord ina r io .interé,s^ n o alcanza la impor
tanc ia que sus Coopera t ivas de compra y 
d e ven ta de ar t ícu los y productos . 

La de compra , provee á s u s asociados de 
vides amer icanas , ah t ic r ip togámicos , apara
tos pa ra la aplicación de éstos , ú t i les y a lam
brado pa ra cercar l a s v iñas , s imientes , abe>-
nos , e tc . 

P a r a que conozcan nues t ros lectores su im
por t an t e l abor , expondremos los datos si
gu ien t e s : 

E n 1910, 1911 y 1912 compró abonos por 
valor de 704.722 pese tas . 

E n 1911 y 1912 compró an t ic r ip togámicos 
por 63.703 pese tas . 

E n 1911 y rg ia , v ides am^ericanas por pe
setas 23.353. 

E n igua les años gas tó en semil las 6.596 
pese tas . 

Pa ra l as compras de su Cooperat iva se 
vale de agen te s , que d i s t r ibuye por los p r i n 
cipales mercados l imítrofes . 

Publ ica u n in t e i c san t í s imo Boletín, de ca
rácter social y agra r io . 
A c e ¿ « í t d e h o n o r ( m e d a l l a d a p l a t a ) . 

S S n d í o a t o a g f i o a l a d e V e l o ( S o r i a ) . 
Empezó por- 33 .socios, j ' hoy t iene 145.-

Lleva inver t idas en compra de m a q u i n a r i a 
agrícola 2,761 pese tas , cuya ut i l ización p a r a 
los socios es abso lu t amen te g r a t u i t a . 

Su Caja de p rés t amos h a real izado, desde 
el anter ior concurso celebrado por la Asocia
ción de Agr icu l to res , 270 operaciones, por 
65.400 pese tas , con g a r a n t í a pe rsona l , y a l 
6 po r 100. 

Desde igual, fecha h a ten ido su Caja u n 
movimien to de 286.555 pesetas ; 
A e a é s i t d o h e n a r ( m e d a l l a d e p l a t a ) ; 

SSnig i ' ^a to a g r t e e l a d e P á f e ñ a 
( j ^ K e u r i s s ) . 

• • Empezó con 825 asociados, y hoy t iene 
1.670. r.atisfücen t res pese tas aiiualos de cuo
t a r eg lamenta r i a . 

Tiene establecidas t ros Coe'iperativas de 
consumo. 

Publ ica u n a rcv!>;ta s emana l , El Labrador 
de Pilona. 

Sumiui.'*tra á sus asociados abonos, semi
l l as , sueros y des infectantec . 
. üi.spone ele sementa les f^legidos. 

H a í5roporcicn;.tl!>.íolnienss irii>der¡ias , y 

P r i m e r p r e m i o ( d e s i e r t o ) . P r e m i a a s > 
peeial (SOO pesetas); Sindieata oai« 

t6lioo agrioola oaabantina 
( H u e s e a ) . 

•^n E L D E B A T E del día 29 dábamos u n a 
ex tensa noticia de esta hermosa obra de l 
padre Abel lanas . 

Como complemento y re sumen de lo que 
entóhces di j imos, ha remos constar ahora que 
este Sindicato publ ica u n a revis ta qu incena l 
t i t u l ada Hoja Cashantina. 

S u secretar iado popu la r contes ta á todas 
las consul tas de los asociados. Tiene esta
blecida u n a Bolsa del Trabajo . Son nota
bles sus concursos d e ' t rabajos y productos 
agr ícolas , así como las Exposic iones de flo
res q u e organiza . 

E n sil Caja,, el ahor ro es forzoso (25 cén
t imos de peseta al m e s ) . Tiene u n capital 
sol idario su Caja de prés tamos de 3.CXX3.000 
de pese tas , que p res ta á los socios p a r a com
p ra s de abonos.- T iene u n a troje-depó.sito 
pa ra el I g r ano , y con la g;arantía de éste , 
p res t a al medio por ciento mensua l . 

Cuen ta con u n a farmacia cooperat iva, y 
t iene establecido el seguro de ganados . L a 
fái-macia, se ut i l iza, además , como laborato
rio agrícola. 
S e g u n d o p r a m l o ( 3 0 0 p e s e t a s ) . S l n d l -

c a t o a g r i e e l a d e S a n i a ^paie. d e l a 
. Zarza (Toledo). 

Se fundó en 1907, luchando con enormes 
obstáculos , que ha logrado vencer. 

Con su Cooperat iva de consumo h a conse
gu ido reducir el precio de los ar t ículos de 
pr imera necesidad de u n 25 á u n 30 por 100. 

. T iene establecida u n a Caja de ahorros y 
prés t amos , que en 1911 tuvo u n movimien
to de . ;1 .540,65 pese tas , l legando en la ac
tua l idad á .20.990, grac ias al crédi to de- que 
gozan' con el Banco de E s p a ñ a y el de 
León X I I I . . 
T e r é e r ' p r a m l e ( 2 0 0 p e s e t a ^ ) . . Slnrilsa»; 

t o a g r f e o l a d e l a wSllá d e B s e h a ^ 
( U o o s o a ) . 

Tiene establecida u n a Cooperat iva de con
sumo y o t ra de coínpras y ven ta s en co
m ú n , con u n fiíoviiriientó en 1-91 > de pe
se tas 11.939,45, y e l . a ñ o 1911 obtí^íien p e r 
rnedio de ella más de 2.500 pesetas d e ga-
n r i e i a en la ven ta en común de iiian.íiiias. 

Tienen en proyecto la creación C.c u n a 
C c ' p t r a t i v a man teque ra . 

Pcsce m á q u i n a s para el uso coni'ú-", nie-
di^i. te una pequeña ret r ibución, 'u t re e-Uas 
dos arados de ver tedera g i ra tor ia , una bí--m-
bradora , u n a ral ladora-arrendadora y do í 
sulfa tadoras . 

Tiene u n Círculo ins t ruc t ivo y de recn.o. 
De acuerdo con él Ins t i t u to Nacional de 
Previs ión , ha establecido u n seguro con 
pensiones pa ra la vejez. 

Proporciona a'Oouos á los socios, aceptando 
el t r i g o en pago , poniéndole u n precio equi
ta t ivo , y sa ldando después de vender lo la 
diferencia, si la hubiere . 

Compra t r i go para repar t i r s imiente y pa
ra l a panificación. 

Pía impor tado buenos sementa les de ga
nado porcino. 

S e g u n d e p r e m i e ( 3 0 0 p e s e t a s ) . S i a d U 
e a t o a g r i a a l a d e C a n g a a d a O n f s 

( A s t u r i a s ) . 
Se declara desierto el premio de honor, el 

accésit y el p r imer premio . 

Tersar grupo. 
Realiza fines educat ivos y de cooperación 

pa ra la venta y compra . Tiene establecido 
el ahor ro en su Caja;' que en 1910 admit ió 
imposiciones por 11.062,95 pese tas , y en 
1911, por 20.837,57, y p res t ando , en 1910, 
por 13.916,50 y en el 11, por 17.202. H a esta
blecido el .seguro de ganados con 129 cabe
zas , por valor de 25.810 pese tas . 

T e i * o e r p r e m i o ( 2 0 0 p e s e t a s ) . S l n d l e a > 
t o a g r i o o l a d a S a n t i a g o d e S a r i e g o 

( f l s t u r i a a ) . 
Se fundó en 1907. Hace compras en común , 

y de igua l modo emplea t r i l ladora .y aventa
dora del Sindica to , á precios módicos. 

E l Sindicato s irve de in te rmediar io á sus 
socios en la ven ta de remolacha, y les pro
porciona sementa les de ganado vacuno y de 
cerda, pa ra seleccionar l as r,azas respect ivas . 

Tiene establecido el seguro de ganados , y 
' en 1909 abonó por este concepto 1.578,40 pe 
s e t a s ; en 1910, 211,35, y en 1911, 880,50. 

Su Caja de ahorros y prés tamos ha ten ido 
el mov imien to . s igu ien te : 

1909: 215 prés tamos , p o r 12.146,95 p e s e t a s ; 
imposic iones , por 12.365,90 í d e m ; capi tal de 
reserva , 192,35 ídem. . 

1910: 264 p rés tamos , por 14.156,20 p e s e t a s ; 
imposic iones , por 14.408,15 í d e m ; capi ta l de 
reserva , 1.236,65 ídem. 

i9 i i :p ré . s . t amos , , 13.339,85 p e s e t a s ; impo
siciones, 3.611,30 ídem. 

L A S j\lT;JERF,S débiles, las inapetentes , , 
las embarazadas , las que es tán cr iando, se 
fortifican" ra jadamente con el .VINO O N A . 

IDBl B I L B J ^ O 
r o s MLÍGRAVO 

D a « f f o b t ' i i a l l " . 
Hir.iiAO l a . 2t>,T5. ^ 

A pesar de haber es tado l!e)viendo casi te>< 
da la t a r d e , se h a jugaelo en el campo do 
Jálase la u n par t ido de foot-baU, en t r e los 
equipos inglés Bromas v el bi lbaíno Athle« 
t ic . 

Venció el inicies, por u n goaL á cero. 
Asist ió mnclio publ ico. 
H a resu l tado .ser el mejor pa r t ido de !& 

tcmiMuada, por el brío e|ue desplegaron to
dos los jugadores . 

Saciedad General 
de Industria y Comercio 

Avisa ¿ lea aeñerea aeeienistasa 
,Se peme en ceíiiocimiento de los s e ñ o r e s 

accioiii.-tas de esta Sociedad, epie desde el ' 
día 15 del actual se d is t r ibui rá un dividenek», 
por cuenta de los beneficios elel ejcrcici ' j ' 
1912-1913, y contra cupón n ú m e r o 16. 

I^a cuan t ía de c^te d iv idendo se ha fijaelrf 
en la s u m a necesar ia p a r a que , descontando 
el impues to de utilielaeles de 3,30 por 100 á 
cargo del accionista, perciba éste un 5 pox 
100 neto del valor nomina l de las accíiones, 6' 
«ea: 

Pese tas 2,50 por acción, de la serie A . 
Pese tas 25 por acción, de la- serie B. 

." Los cupones se p re sen t a r án acompañado^ 
ele facturas por eluplicado, y se p a g a r á n á.r 
pa i t i r fiel referido día 15, en 

B I L B A O : en el domicil io social, G r a n 
Vía, I . 

M A D R I D : oficinas de la Sucursa l , Villax. 
nueva , i i , de nueve y media á eloco y media-
de la mañan.T.. 

O V I E D O : en el Banco As tu r i ano de Tn 
dust r ia y Comercio y en la Agencia de es ta 
Se)ciedael, s i ta en el mi smo celificio. 

Bilbao, 3 ele 2\]ayo ele 1913. 
Sociedael genera l de I n d u s t r i a y C o m e r 

cío.—El .pres idente del Cemsejo de Admiiii.s-^ 
trae-íón, A. 'Jlüebaiít. 

CoíizaolQnes de Bslsai 
1 2 r>SI M ^ 7 0 J>M I S I S 

BOLSA BE MABRID 

Ftn^ti pilkllMi.-siBUrisi 4 l / l nt. 
> .Un I', i» l l . t t i ;*nlM uemin&lc*. 

I , > U . l i l 
D, > 11:IH 
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A, » III 
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» 
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r a i o i -
BiM-ra 

TRASATLÁNTICOS 
CÁDIZ 12. 19,10. 

Comunican por rad iograma: el capi tán del 
Jn/anta Isabel de Borhón, que el sábaelo se 
encontraba , á las nueve de la m a ñ a n a , cor
t a n d o el l í cuado i , á y>.< mil las al Norte de 
la i.sla ele Fe rnando Noroña (Bras i l ) . 

l í l cap i t án elel Reina Victoria Eugenia, 
ejue ayer se encontraba á las eloce, á 30 mi
llas a l Sur de la isla de Buénavis ta (Cabo 
V e r d e ) . 

Y por ú l t imo , el cap i tán del Alfonso XHV 
que hoy , á l as doce, esperaba l legar á La 
Coruñai 

El " A l f o n s o XIMI. 
V i G O 12. 

Procedente de la H a b a n a , h a fondeado en 
este pue r to el vapor de la Compañía Tras 
a t lán t ica Aljonso Xlll. 

> a y H, Itt y t i l » 
• a iiftrtnUa MIÍM 
Htm. fla <• MM 
I4iiii I B írixirao 
imcriliobU i l / l 
IJéim * • / • 
O."' 9 Hl»*««««n« Biynáa 4 • / • 
• ii!l(iiil«nu:-F. O. T.-Ari«» I • / ! 
a j U . XUitiiciJU MUioilt, « 1/0. 
Iltikritil»^ 4e Ghunbtrl 1 l / l . . . 
• -a. AiH««r*ra 4* Sayuta 4 l / l . 
aai4ti ÁlMbaU» Ít»aa»l« t l / l . . . 
Actltni i : BajiM <|* Sa»«t« 
Uva. Hiiyanc-Amñ'ifUt* 
!<«« SlyttMarié 4«'Sty«Jla 
U«ui <• CMÜU» 
Uua. I>i»anol <l* Or44tt* 
Utm C*atr«l UtJUute 
II*M liyafiol 4*1 Rfo <• I» PUia.. 
«MafUfa Amajalaria io TabatM. 
S; a. AiiitaNra layaia, Pi«f<r«at«i 
Iá«at, Oráinaríu 
IAMK AliM Rarací Ja Bllba* 
Mtaa Dura-Falfutra 
Uai4n AlaaliaUrá lapaCaJa I 1/0.. 
I4«w ll«aiatra Mfpanala .>.....„ 
I'MH SinaCala 4t KxyladTaa 

AvHRttmltnti d« MadrU. 
Ka>9 ISM. ObiraaiMM IM yta*. 
Htm tm multaa 
Ittm •xyrefiaaiaaaa ialari»! 
ll*m, (l«m «a «1 «afauaha 
Uaat Daata 1 Obroa Villa UUñl 

BB 
n o s 

00,00 
80,80 
80,95 
81,65 
81,60 
81,60 
85,25 
85,75 
00,00 
80,90 
00,00 

101,00 
9L75 

100,35 
105,00 
89,00 
77,50 
78,25 

101,00 
454,00 
140,00 
240,00 

95,00 
122,00 
242,00 
463,00 
299,50 

39.00 
12,00 

310,00 
34,75 
82,00 

100,00 
260.00 

73,75 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

00,09 
80,8» 
80,80 
81,00 
81,55 
81,6CI 
85,0{k 
86.00 
00,00 
00,00 
00,00 

101,20 
91,25 

000,0© 
105,00 
00,00 
60,00 
OO.OQ 
OO.OC 

458.00 
000,0» 
240,0» 

09,00 
122,00 

461,75 
2«&,0ft 

39,00 
12,0c 

000,00 . 
00,00 
oo.oe 
00,0» 

260,08 

oo.oa 
00,08 
00,0» 
00,00 
00,00* 

eiiauES eo^ ñ¥Eem.s 
MONTT)i;.\!, 12. 

El cítpiláu fiel vapor Childrcn, llegadei de 
H u l l , dice que el b u q u e chocó con u n enor
me t é m p a n o de hielo, r esu l t ando destroza
das t res placas de la l ínea de flotación. 

E l crucero po r tugués Adania'stor, que s e 
llr igía á Por tuga l , por Ma?ao, ha chocado 
.'Oütra u n o s ba ios . r esu l t ando con g r a n d e s 

CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTHANJltM» 
Parí», 108,55; L«inlref, 27,39; Berlín, 133,6& 

BOLSA DE BARCELONA 

, » L " - ! » ? ' J " x ^ * * • • • ' ° 'S2 ; Am.rtizablt 5 p. » 
100. 101,00; N«rt«f, 104,35; Alicunt.i, 101,40; 
Oreniai, 29,15; An^alucts, 65,50. 

BOLSA DE P A R Í S 
Extarior, 90,50; Francés, 85,22; F. C N«rt» 

da Eipafia, 480,00; Alicante!, 467,00; Rístint» 
2.009,00; Crédit Ly.nnaii, 1.672,00; B ^ n c . i N . I 
ci«B«l d» Méjic». 823,00; Landres y Míüce 
835,00; Central iVlejican», 226,00. * ' 

BOLSA DE LONDRES 

Exterier, 88,50; Ctnielidade inflé» 2 y medie 
par 100,75,25; Alemán 3 par 100, 75,90; Rus» 
1906 5 par 100,102,50; Japanéi 1907,99,10; Me
jicana 1899 5 por 100,97,00; Uruguay 3 y mtúl» 
par 100, 71,75. ' 

BOLSA DE MÉJICO 

Bsnces: Nacianal de Méjica, 355,00; Landre! 
y Mejica, 227,00; Central Mejicana, 10ü,00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Banco de ia Prwvincia, 170,00; Boaes hieé* 

te!*r ia»6parl00,00,00 . ' 

BOLSA DE C H I L E 
Baneo»: de Chile, 209,00; Espa.íel da ehi¡H 

imcrpnfa w csteroíipla de EL D£BATC 

corre.spon.sal


Martes 13 de Maya de I9Í3« EL. ' •1DE:BA-T ' ' ^L Año IIL—Núm. 555, 

eiígicsas 
Ssütss y gallas da Wj. 

martes. Sun l\<":io -Ror,.'i';>-
'•;•&', fuiíl'osov; San a(!lv;^sl,). 
pbi.-i>i> y c(>iil'<~'i': S.in Miifid 
•|>n-ri!)íicro, y S.in Juan d Si-

' La jni^ii y or'< io (livino nOii 
i e O'-la l'\ ;-ii'. FU. ton rito d<>-
Siu (.(o ¡iniiici-a (.luko y CDIOV on-

S:ini:a I t ' ic i . i CiU-ih.ú.—O"". 
'-."laÚM la n(,v"i,,i ó Snu [Milm. 
, S.i:iffl-!() ((;Í':1II--''.1>1- ifi)!'.!',!. 
,!C'0!it.\i''iii l;i 1 o-\,ii;i ;V S.ui .liuiM 
'íK,-:i..imx-i'nc.: ú ii% «dio SL' I'"" 
7-ionau'i S, ] ) . M . : á bis dií'-
¡);i¡is.g hclimiuo, y i'̂ iV U líin'ii' 
a ta-i &C'iS y rucdiii, i'-tíi(;ióii, i'<> 
Saiii), H'imón qro iiKTliCiirá ijdi 
\A.nioiii(p Cnn'pJc'-c. y I-CMM'V.I. 

- " Xñlcsia- Pontitki.i d . j S a n 'S\: 
IfMcl.—La pKi ' r u ' ó n do Süii 
•%ntonR) (1ü-Pu1tU (vlubi-a í 
' d i t o s iiicii-,.KilpP. tiiM" ii'. lai\ 
Xi -ÍJs --̂ i-ií y íiu'cli«, f̂ .Tl .se.Wii'in. 
t!iU> rMdiciini el i'iulro MiiiAa. 
•" Encnnnc ión . -Mi - ' í i , c:>iit'i'ia 
a l;i« niifM; y iinxlia. 

1glc=!in (le) -Vvc ^{¡u-ia.—A iiis| 
ínioo misa y i-o=.nio, y á las: 
¿ o t o ooniida i ÍO u.niores i'fi 

C'.ipiüii d d ri,intí4Tnf) Ori^l: 
ilo U Salr.íl.—l'iiri(ii>ia la. tic 
Hona á finiita Rii» <lo Ca^ia 
'todas los dínJ. dniaiitc la ini-
S;i do oiKo y r icdia. ?o rezara 
'i-i >-(>i-U'ir) y !a iici.eiia; T«t' las 
••iru-dos, á, las ~ois. do?niu's do la 
'f--,-;ic:óu y Í--1 rt.Huio. piodira-
;3á:i : ios di.is VI. ! í '• I - , d m 
••iVü'íM l,á7;aro. 1ü y "t", l>. -'o-
itO J'',~riolIa.. 
' luli^'-ia de N"i-M"a Señoia 
'VLd Cannen.—(-'oii'DH'ia la no 
,vo--iii á la rianlí.iiina, Tfinidad, 
¡I.VAluf.ndo on h, in-sa niayov, á 
íla'i diez, D. .Ansr'-l Xioto. 

HiK:i-io3a-- do G'Jncnias.—Co:i-
íini'i 1 ol oiouit io di; loa tivfo 
k!:i¡u(s á S.u) Auliii io, Ilación 
!í">i>o '-.'!' ia lü.'ilan.i á l.'S 

Gran Mojería de Paiís 

í.ai'U- Toílii.s üaiéro, Tigor, 
Lily, ío t̂ Mitos y ü w a u k u o t . 
í.o~, oTE;ll•art"»̂ -̂linô io.s iliiirsirínís-
Uii^ ¡JO ííoy-'í.'alína-lH;:;Cíí. L(>-
cvíHUSíJisiiüís do i\!-Or>liisfo. VI 
inti>n^s,xhl,<> gloUii dirigiWo. 
K! ff'.-norívl La Vine. Los o-o^ 
oomoiliafltos y piinoi(Vilo.=i ;n-
li.stas do l;t í-OTii|iañí,i do oír 
00 qiiis dJi'ígo Wiihain ÍPavisIi. 

! ! l í \ A V F N r K . - l > c 5 y 1/2 á 
lá j 1/2, sección oontmuj- do 
oinonialóerraí'o. T<'ilo.s los día-^ 
esttv>i(«!. 

IDEAL POLISl 'yrJO. — {Vi-' 
Ilauuava, 28). —A-bierto d(. 
10 á 1 y de 3 á S.—Pat ines . -
Sección oonf;iniia do cmowa 
lógrafo de 3 á 8.—Martes y 
viernes, mod» .—Jnev^ , de
dicados á los niños, coa pro 
Kramas espociafes.—Hay b».> 
patíaserie. 

EXPOSICIÓN CANINA. {-Ja. 
diñes del Buon P»otÍTO del l's: < 
que de i fadr id) . Abieiiai •,'. 
i di! \íi lardo al aniKjhcc.' 
F.nlrada, una peseta. Ban < 
do TTiúbici to-Jtas las taitlo''-

EL GLÓBULO ROJO 
El llnfantismo, anemia, debilidad general, raquitismo y cuantas enfennedades prooadaft 

de sangre viciada, se curan con este poderoso tónico reconstituyente &basedehierro. 
Vonta en f&ptmaolat9 y t/foguerías, á pssotas S &S tpaatto» 

F l í E 3 í C A I i í a A I j . 

í;-uol. 

5 ® , M.A591Í.MS • 
Linmamog la a ten 

e ión s o b r e es te u n e r . ' 
r eJo j , q u e s e g u r a m e i i -
t e s o r á ü p r e o l ü d o p r n 
todos los qua.aus oeit 
p a c i o n e s les d i g o s . 
b e r la h o r a fija Ue no 
•che, lo oual so eon<;-
m j e o o n e l m i i j m o s i n 

f eeaaidad d e r o c u n i i 
se r i l l ag , eío. 

' E s u o a a e v o r e l o j l ie 
n e en su esTeri j m-
n i l h ; s u n a eompos 
e ión RADIUM.—Ha-
d iu ra , m a t e r i a m í n i 
r a l d e s c u b i e r t a haoK 
a lgunos años y qe.-
h o y vale 28 mil lone; ' 
e l k i l o ap rox i r aa rk -
men te , j d e s p u é s (ís 
mucho» estuerzo.s } 
t r a b a j o s s e ha pod ido 
consegu i r a p l i c a r ¡o, 
• n ínfima eant ids tJ , 
goi>re las h o r a s y ma
n i l l a s , q u e p a r m i t e u 
v e r per íeo t í i raen te i.is 
h o r a s de n o c h e . Vor 
es te r e l o j sn la obscu
r i d a d es Tardador?.-

Antinervioso ^ \\o\h/eiY'á 
o TONICIDAD DEL SISTEMA NERVIOSO 

{¡Neurasténicosü iNexviososI no olvidar que existe este Aistlnoí'vloao de prepa
ración cientiñca tan esmerada, conocida y fácil de tomar como no hay otro medicamento. 
Ofl curará. 

Bechácese toda caja que no sea de lata j oaressa del nombre de BUS depositarios: 
Pép9x, MmfÉsn y Oúenpañfam 

Vitmtsi em t a r - m a c i a s y d r o s f i e r S a s , & 4 p e s e t a s e a j a . 

J. LUCAS ÍMOSSI E HIJOS 
a g e n c i a m a r í t i m a d e c o r r e o s t i ^ a s a t l á n í i c o s 

PÁR.A BIO JANEIRO, SANTOS,, MONTEVIDEO, BOEHOS AIRES, 
ESTADOS ÜHIDOS DE AMERICA, HAWAII. ETC.. ETC. 

--^-fc.'^yV*— 

PASTILLAS CRESPO £>£¡ MSSSÍTOIM 

La enorme molestia que ocasiona la tos se evita tomando estas pastillas sin rival, y 
BÓlo deacoiiódendo mía positivos efectos por no haberlas probado, explica haya quieii no 
las use. 

Son tan agradables al paladar como una golosina. Tienen la inmerisa*ventaja de care
cer de opio y sus compuestos; no ensucian el estómago, quitan la inflamación de las mucor 
sas y las desinfectan. 

Sólo dos pastillas atenúan la tos; usadas con constancia la hacen de&apareoer. 
T e m t á @m f i&rs i iae tms y d r o g - i s e r i a s , á p ü ^ s e t a s 1 , 5 0 c a j a . 

Sepotitarios por mayor da estos preparados: PÉREZ, KíiARTiN ¥ COMPAÑÍA, Alcalá 9, Hi&úríá. 

m'ñUE% @l Í7 de Ma^e» 
<s<ñCiyiTAiüE«S ®3 7 d e J u n i o . 

-^EBPñüUE% @i 27 d'@ Jusiie. 
i^PRÚVEMÜE^^ el 17 d© Jtgiiei. 

Se garantiisa la comodidad, limpieza ó hig îene, alimentos, servicio y 
i'apidez; cocina española y franceña; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital^, 
médioo, medicina y alimentos gratis. ÍPara la seguridad y traiiquilidad 
de los pasajeros, estos baques so elnleu«n ;̂ran provistos de potente» 
aparatos de telegrafía sin hilos, que los permite estar en comunicación 
«on la tierra ó buque i odo @S m^j^m 

So contesta la correspondencia á vuelta de correo, y so ouvían pros-
ptíctos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: Apai>tado fsúisi. 11. Despaciios: Erish To-ffirn, siéma» 
s«o I7> y P u e r t a ú& T¡eir>ras núm. i. 

Dirsccién teiegráfh;a: ^'fUMV*' €^IlgISAI/rAII 

iíüICIOS BílEYES T EGOIOMIGOS 
Men.íro d© c'ísda Sec í ' . ioa i pral^Iicarcsaa®® 

'iiiaíi',1 dol ('ai'ni.'T! Lope, 
p.irticiii^-i que tiono gran siit-iid-ij 
de soinhu-ros para sofiorjs y 
niñas, desda 10 posolas, y cas 
o->=. desdo C. Se liaron iv-foniias 

m e n t e u n a m a r a r i l l a . 
6arn facilidad! da ia Casa á los señares sacerdotes 

para adctuírir esta reloj. 1̂»»: 
En caja niquel con buena tnáquina garantizada, caja 

iTi»da extraplano SS; 
ídem, máquina extra, i^ncora, rubíes 8 5 ^ onoarp/is paia nrovmcia.s, San 
En caja de plata c«n máquina extra de áncora, 15 ru

bíes, decoración artística ó mate. < 
. En 5 , 8 y 3 plazos, r espec t i ramei i t e . 

AI coiiiiíao se hace una reba ja de un 19 p o r 100. 
Somantan par correo csrtifieaáos caí? aumsnto de 1,50 ptat. 

\m 
ONAPETENCIA, 3ESADEZ f D I P I C L . L T A D DE DIGESTIÓN, AClDtZ. D E S A R R E G L O S I N T E S T I N A 
LES, A R : ! 0 R E S , AaUA D E 3 0 C A , D O L O R E S D E L E S T Ó M A G O , FLATUi.EMCrA, ÚÍ.CERA GÁSTRICA) 

%'UESXUA MEDIOAGÍÓN r i T r ' 1 7 C ' F Á M T r ' A DE VENTA EN FAFÍMA-
RACIONAL KÍTÁ 1!N TCi, U l U T i O 1 U i ^ I v U CÍAS Y DROGUERÍAS 

Depositarios: PÉREZ MARTÍN Y C."*—Alcalá, 9.—MADRID 

IftSBEl"» 
€';los c u y a e x t e g a s i o i i i t o Sí^ai, s i a p e r i o i r á tM'^ p a » 
ia'fea'as» féu 'ps'e>«ri& e s e l «te». S ccssi is is©^ palafersa» 

EBU es"ía ^e«*-ei6aB l e n d r á ' c a l í M í a Sa i f ^ l s i a deS 
' i^-alsafOs «|Me s-í-sra |*-raí.aüítaa p s i r a l ,as demaBailassi 
íi-i*! t r a b a i í . » s i 1«Í>S sasmaMcios BÍ© SÍÍÍM d e im&ii d e Mh 
paSs^^fsas , piBU'aiEd© «?adia Í1®S p a l s a f e r a s «giae «"X* 
c©ílaia d e e s d e BaíaBner® I?. CÍÍBIÍIsMtos, sieafiípu'íí «^aae 
i o s B2jjissiía«»s3 i s a t e r c s a d ' í t s d e í a pea^sosialMac-íaÉ-e l a 
©arden, d e p s i f e ü c i d a d em e s t a AdBssiaaistri5.f|í>?i» 

•.¡;' roníit'Ki.i. do San '.\!i-
Noni ul., á las oflio. 

' S.in .VndiVá.—Jdoni id. 
l'ii'ioqiiia. do X^lo^üa Bono 

Va do í'ovailona.i.-- Td(ín id. 
Kan lidolín^o. - Idcm id., ro 

<7'tml<)so pm- l a ; ii'iiiíianas, W l.is 
'il'ii^. ' 
""Kaií Lnis.—Tdrin la de los 
ÍBÍete manos . 

Oíaicnio dol Olivar.—-Ideni (1 
,PÍercia() do los (inincc .niarfo-J 
A Sanio DoTninpn do Qiizmá' i : 
iú las oclio misa do comunión 
"¡y dospnós ojoicicio y -respon-
jíocio. 
I Sai"i .Antonio de les- Alómanos, 
jt^ultos oñ lieiior de S a n Anfo-

• Üio, ron misa y rcajiiíiost-o, 
l as diez. 

T.a AicUiícifradí,) de TTij'r-, 
jdo Marííi, establecida, en Ir, 
iííio'íi-a di> Santa -Mai-íá Mapd'i ' 
ilen.i, do o~Ja coile. cplohrar.! 
Aiu soloniiio ti'i<lnq los días !t> ' 
17 y 1S, p.ira- ofrccor las TVi'o-j 
'tic Ma.vo á. la Santísima Vir-' 
¡;gon. en ol,Misterio de SIT Gon-
cOfK ion Purí^^itria, , 

I'or la larde, á Ir.s seis, ro-
proílicará 

Jarate de Heroína 
( U E N Z O - C I N Ü M I O O ) 

" A / ^ D A F i A R f U " y e f i caz . r emed io e o a t r a 
Jn¡.%jS\A.iJJn.DLi11t ios c a t a r r o » r e o i e n . e s y 
er<5nicoi3, t o s , r o n q u e r a , fatlgra y exgsoc tu rac i t fn 
cons igu i en t e s , y a u x i l i a r i n s u p e r a b l e de los di 
fe ren tes t r a t a m i e n t o s p a r a c u r a r l a t u b e r c u l o s i s . 
s e g ú n n u m e r o s o s t e s t i m o n i o s facu i t a t iyos . Fra.<iea, 
s p .KPtHs. P l a z a d e l a I n d e p e n d e n c i a , n ú m . 10, 
M a d r i d , y p r i n c i p a l e s f a r m a c i a s d e E s p a ñ a . 

Cuberculosis 

H 

sarn», =( riñon, mío proílicara 
íD. Dina t i lo [•'oriiáivlcz, oieroi-
Vio, l ' lanííi , s.ilvo y dcspralida. 

El día T?, d i.is Cilio y media 
p e Ja i'inñi'r.a.. iiii^a do Comn-
'J.ión íTwoíaí, ' r on into,i:medios 
^ e óvg;uio. y peí- la tarde, des-

«és de la Idnní. i , pvoccsiÓD. 
mve y despedida. 

; (E>te periicliso se publica con 
'«ensurt eclrsiistlca.) 

SPECTACULOS 
PARA HOY 

'COMEDÍA.—A k s 9 y 1/2, So-
lioo en el inun<lo y Fru ta pi-

i carta. 

A las -5.—Beneficio do los talli>-
' Tcs do Xuet'lra. Sonora de 
- TJOUKIOS y San Fidel, Ija di 

vina Providencia. 

ILARA.—A las 10 (soncilla'i 
, Ijas inocit.is del liari'io.—A l"i 

,11 (doble;, Madrigal (do? 
actos). 

•IA. l,is 7 (dciile), Madrigal (do? 
aillos). 

C Ó M I C O . - A las 9 y 3/4 (do 
ble), La Pi r ida (dos actos) .-
A ía-s n y 3/4 (sencilla), Fd 
butaio d'; Guzmán. 

^ A E T S n . - A las 9 y 1/2, fnu 
oión artíslica, en la quo toma 

mMSM^mml^UM 
ími(Mms§^§^^ 

mMmmsw^^smmM 
Vmta en Madrid: SATURNINA CiARCIA 

S a n BernardimOf 18 (ConfStspta). 

£1 Empoi 
Rogamos á las fatnilias de provincias que llegan á Ma

drid, visiten nuestra Exposición tíe iWuebles y objetos 
Decurativos. Los iiay de tedes l»s gustes y varisdad de 
precios. Si os váís á casar ne dudéis un momento @n alha
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece-
mas, á la base de una baratura inc»acebibl«. Vedlo y os 
convenceréis de esta verdad. 

LE6AÜIT0S, 35 .—St ieupsa l : REYES, SO. 
•X?eXéfoxa.«3 X . a - á l S . 

IWMT 

iWes paia topicopía, bloit-i, 
-•lio,-., e-.pe--lindad para ca-a-
ido campo. 2'2, ( aliMÜero Gracia 

!..A GílAN FONOA (io S.i 
Agustín, neime oandioione= pc'i 
¡bu \ar iedad do precios 

ÍASTICAOOBES 
higiénicos para ancia-
no.s, para jóvenes, para 
niños. Preparan la co
mida para diger.irla 
con facilidad, ütensi 
lioa, de coeiiía. Unioa-
mente Marín. 12, Pía 
jZa de Hoi'radores, 12 
!(Ojo), esquina á "San 
iFí-lipe Neri. Tel.M.414 
'"ilálogos i lustrados 
con más de 4.000 ar 
tículos. 

ICBEDITBeOS TELLEBES M GSGSltOf 

landoiet con gomas , van-
do, Alfonso X, 1, 

PARA BUENOS IiV!PRESOS 
' Y S E L L O S CAUCHO 
Encomienda, £0, duiílicado 

- Apartado )7] , Madiiu. 

Imágenes, Altares y toda clase de carpititería reli
giosa. Actividad demostrada en los miiltipies encar
gos, debido al numeroso é instruido personal. 
f i r a ia correspondencia: VIOENTE TEMA, escaltgr¡ Valencia. 

VENTA DE PRODUCTOS 
Los Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Palencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la Fede rac ión Catól ico-
A l a r i a «le la Pi*avinciat ü ípcuto Ca« 
ftpUco, Fa lenc ia . 

JOVEN honrado, ge ofreM 
para el coicercio ú ocra ciaeií 

M O V E D A D E á o n artículos ia-|bu variedad do precios y n i - jde erriploo. Ka tón : Minas. 1 ^ 
vi hiionas oondicionos liipriórjicos. *• • izquierda. 

Plaza do San Aíus l ín , t - q u u i ! 
calla del Ifospital. Barc> 

lona. 

iJOüPH-ai 
COMPRO alljiíjas,"antigúeda-

dos;'encajes, tídae, abani(>os an-
ti!»ub3 y aparat{>s fotografióos. 
Al 'l'odo dü Ocasión. D'uonca 

cal, i~i Tii 'nda, 

ESPECSFiCOS 
EL DEPURATIVO FUSTER 

cura las enlenncdaidos do. oit>i! 
est^mapío, reúma y asrua. I''ar 
niKia Í''uíte)', líajada San Fran-
0Í.SCO, '.i'i. Valencia. 

PARA EL CULTO 
PARA 0RNA»iENT0S de 

iglesia, Jus to LSuriUo. Paz , HO. 
Valencia, 

PROFESOR católico do pri 
mora enseñanza, oo" !Dmejora> 
bles referencias, so ofrtco á fa 
milla católica, pi^ra cdiiear ni' 
ños, oficina ó secretario partí ' 
oulsr. l-k'i-nando de 'a Tor re , -
Ucuiuto del Hipódromo. 

E S T A M P E R Í A B A t S E S E S . 

gian surtido, fiibi-etena, 10 y 
!'i, l.lav<olona. 

INCIENSO al uso de Roma y 
Jorusalen, para la Iglesia. 1>JC-
tor Sastre Marqués, Hospit.Jil, 
100, Barcelona. 

LAS PILDORAS BALSAMI 
CAS F U S T E R curan catarros, 
toe-, tisi.í y af(<ec¡on6S garganta . 

E L ANTIGASTRAL.GICO 
E S P i - U G E S , cura las enter-
med.'tdes dol estómago. Farma-
oiu Fisplugiics. Valencia. 

E L D O L O R R E U M A T t C O se 
cura completamonto con el re
nombrado Duval. li'ai'raacia Mar
tínez Oaüo Robador, esquina i 
S.in fsnl'ael, 2. lííircck''na. 

ViCHY-ETAT, .son las ma-
(Oies añ'un-i al.^aliua''. V¡( hy 
flopil.il (o;.íóirri;to). \'ieli,v-Ci;-
lannm (riñónos), y Vi-hy 

IGi-ando-OrjIle (l)ípr:ido). ];'reii.a 
í i u o , 12, BanoJonji., 

l i s t a ; ; í ;eucia e s p e c i a i i s u n a pru-;i a f . íomó ' . - i ¡e5 , s i u q u e K' .U-
g u n a o t r a l a s u p e r e , s e h a l í a d e v e n i a e n t o d o s l o s garafcs . ^ 
e n b i d o n e s d e cj.nco y n u e v e l i t r o s . P r e f i é r a s e e s t e tUtimc* ^ ^ 
e n v a s e , p o r s u m e n o r p e s o , p o r s u m a y o r b a r a t u r a , y p o r ] ^ 
q u e , d a d a s u f o r m a p l a n a , s e a c o m o d a m e j o r e n e l c o c h e . ^ 
T o d o s l o s b i d o n e s l l e v a n e l p r e c i n t o t o n Ja i n d i c a c i ó n CI.A- ^ 
V Í L E f ? 0 y l a s i n i c i a l e s d e l a ca.sa l-oiircade y Provot. D e - jS. 
bcrá i ) d e s c o n f i a r l o s c o m p v j c i o r e s d e i o s b i d o n e s q u e i io cou - ^ 
s e r v e n i n t a c t o e s t e p r e c i n t o . g ^ 

Ciñas: FERflAliFLOB, 6, pra!, ± 

CARNE LIQUIDA dol doctor 
V,ii.ió.:i 0,1 reía de Moiilevidoo. 
Aiim.'nto tónVo, roefinstit-ii.yon 
te .'igcnte único para Esiíañ.i y 

ALaUlLERES 
FAMILIA religiosa eodc do: 

gabinetes á do^ civballoros, an-
cerdolcs ó no, ' íf'&monto, 40, 
principal, derecha. 

I ÍAI{iOS 

S E V ' i A portuguesa, calólií 
ca y lov.n, oíréceso para dama 
3o compañí», ama do gobierna 
par» niños ó costura. Escribir í 
María Osorio, tían Marcos, SO, 
2.' izqaiorda. 

Ofrécese señora do c«mp.i~ 
nía y señorita con buen.a le
tra , y sabiendo bien Coneabil t 
dad, para oñcina, conioroio, Ü 
cosa análoga. Volázquez, 09. 
bajo. Filomena Vill.ijorí. 

SEIIOflITA dé compañía, bar 
blando francés, so ofrece p a n 
«conipiv&ar por la manan» , a » 
fiorita* 6 uiiSos. InforoMi i»< 
mejorabl«s. Tutor, 18, 4,", d r 
nchjb. 

N E C E S I T O 80.000 pesetas ai 
: %. Oírozco garant ías . Lista 

Corneos, billete 8.473.717. 

A N Í S U D A L L A , y Oogu.K' 

li li. Ualdomero Landa . i;da 
lia (Santander ) . 

Poriivíal. 
loi; 

í¡íí'<ti Androu. Tiorc.^ GUANOS «CABSI». l'')lipi 
uas, A. Valencia. 

OOBISULTUS 
SANATUS-CONSILIUÍW. 
i->¡ Sanz CiÓHio/.. Consult) 
onov á cuatro. Progre,,», 3, 
(el Cí.rao.inchol Alto. 

üf.o 
: dt 
l io 

ÍNSTELES 
REINA VICTORIA, TTotcl 

ÍConíori, mn-.lenio. P<arca.s, G y S. 
V.ilorjia, 

JUBILEO UNIVERSAL í°r.t'VZ 
es te a ñ o . C o n d i c i o n e s p a r a g a n a r l o . F a c u l t a d e s y p r i v i l e g i o s . 
(Con l i ceno ia ec les iás t ica) . 

l i l S i r e r í a s : P . t z , ÍS, y P o E i t s j o s , 3 . l ' r e u i o : 3 c<<^ntlimoai. 

i^L^MOE^ BE TEJiUeS 
SF U I I ¡ 9 id P o p e l i n e s . Matn<«uóu. E s t a m p a d o s de Al-

ItVlhlinf l U t sacia y Suiza . Pananiáii . D r i l e s . Viqí iés .La
n e r í a . Medias n e g r a s y c o l o r e s m a r c a V ic to r i a . G é n e r o s Man
óos. Bo rdados . P u n t i l l a s . T a p e t e s h i l o . S to res . 

Ómnibus á las estaciones 
P o r u u s o r v i c i o p a r a u n a sola f a m i l i a y u n so lo d o m i e i l i o , 

has ta «oís p e r s o n a s y 190 k i l o g r a m o s de equ ipa je , á las es ta , 
eJones d e l K o r i e y Mediodía 6 v i c e v e r s a , t r a s peseta*. 

^ii^ ^ V I S O ^ ^ ^ 
I n t e r e s a S loa q u e Triajan n o e o n f u E d i r el despacho q u e t í a 

n e est!>.biecido esta Casa en la e a l l o de Alcalá, n ú m . 18, Sr . G a 
r r o u s t e , con el despacho de las C o m p a ñ í a s , poi- e n e o n t r a r s a 
g r a n d e s v e n t a j a s en « I s e r v i c i o . 

A v i s o s : A l c a l á , I S . — T e l é f o n o 3 . 2 S 5 . 

mmelos: JÓSE DOIHÍHÜDEZ. Plaza iig latiitii, i , sepuio üereia, iHÉíriii 

HOTEL. RUASSAGUÉ. Casa 
roc.í.moijdada ¡i:))',), s,icordoliis. 
Calle S'u.ía 
lona. 

Ana, 21. lí, 

PARA V E R A N E A N T E S . lícs-
.lU'aiit Cantil brifO. Hernán 

Coilís, O, 8ant,í.ndor. 

E L R E S T A U R A N T más an 
iguo do Sy.nlandor, do l>. Gou-
í:do M!iza.lde, tiene indopon-
lienlos y amplios come<lo-res 
un espeoial servicio 
y por Cubiertos, 

á la cana 

H O T E L I N G L E S , do Valen 
cia, es el mejor por su econísnía 
y buen t ra to . Pasaje du Ripalda. 

PEfiSGiVA sena Cf.n. s-'H'-tH-
t.ifl';. so ofrece para W'orotario, 
vi.ijfinLo, oficinas, l 'armacia 7. 

IBLBSÍ 01 

T^^B^m 

LECCIONES de piajio, p i a 
tura y labores. Fuencarra l , 46, 
8.», derecha. 

JOVEN diez y nuevo año9|, 
empleado en ministerio, buu i f 
letra, so ofrece horas tarde, 
para oficina. liefcreucia,s ;n-
mejorables. l íaüón: Luisa Ffir< 
nanda , 23, 8.°, izquierda. 

JOVEN maostio -^'0 oíVo-.x 
para coleríio catolií^'^.e.scioQee 
á domicilio. Pocas pretensiones 
Ljisla du Correos, pO':tal núme
ro L. fj04.Bils. 

P R O F E S O R catóiiuv) aci'cdi-
ado, se ofrece jiara lecciones 

baclii i 'eraio; cnsManza espo 
cial dtíl la t ín . Ban ifarcos, 2íi, 
principal. • 

NECESITAN TRABAJO 

En el Centro Popular Católi
co do ta Inmaculada (Atocha, 
18). Madrid.—Un oíicial escul 
tor do ornamentac ión; ayudan
tes, peones de mano y peones 
sueltos de albañil , un oficial dr 
pintor; tres riortcros, un co
chero, un cobiíidor y uu guar
da do campo. 

J O V E N , ordojiaiiz.'* on oHoi 
ñas del l is tado, do inmojoi;i-
bles roferenoias, desea trübiíjo. 
do.-<lo las trca de; la. tanie , jia'-a 

íhrador ó cosa análoga, R, 
/ ó n : Direfx-ióii gonenJ dol 
'Uimbrc. l ' Iaza del l 'oy, i, 
Danjuillo, 1. 

CABALLERO, c in lítulo uni 
voreitaíio, ofi'ócose secwtario 
'idinijúslrador, enseñanza • ba-
:'hillet;it«. l iuena inlormación. 
Ilortaleza, 120, poi-ttería. 

SACERDOTE ofréoesa lec
ciones lat ín y castellano, á do
micilio, ó preceptor nífioa. Ro
zón; OUvftt, 81, S.o. derecha, 

SACERDOTE ,Biadu.ido, coik 
Hiiioba práctica, da iccciones 
do primer.1 y eeí;un.-ia t;;ssfi-iD-
za 4 domicilio. Razón, rríneipO/ 
7, principai. 

CO LO C AC ÍON~liolTc ilT~SBftJ 
ra ontíjiidida en todos los queha
ceres da una casa. Kazón: Ra
fael Calvo, S, y Lagasoa. 14, pa
tio, 13, 

JOVEN diez y seis años, con 
buena letra y escribienJo >" 
máquinn, ofrécese par» e^cl-i' 
biente en horas noche. I oca(i 
pretensioneo. TMi\ Cotroos, po» 
tal númcio Gííi'.üTS. 

OFSECfcN TRABAJ3 

A G E N T E prúcti' '0, se ofrco* 
para casa importante. Razón*. 
Sau Francisco do .PauU 8, 1^' 
derecha. Gijon. 

SE NECE5ITA una sirvien
te, prefiriendo recién llegada' 
Ae provinciaa, Boha, 3, 3." 

SACERDOTE joven, Bo o t r * 
06 para acompañar niños, es
critorio part icular ó cargo anfc 
'ORO, propio ditsnidad KazóaS 
Fuencarral ," 162, portería. 

í v - i 
FOLLETÍN DE EL HEBÍITE (3) 

CARLOS DICKENS 

MiasíePlott 
Traducción de *'La Vida Üterana". 

.fcísteck crudo para el ojo de este señor. 
¡ E s ociiiTeiJcia estarse media hora en la 
;calle apoyando el o j e e n uti candelabro 
'de ga s ! 

Y el desconocido, siu det-enersc á to-
Snar aliento, se bebió de un sorbo media 
pinta de ponche caliente, y después se 
•sentó sobre una silla con tanto desenfa-
ído como si nada hubiera sucedido. 

Mr. Pickwick tuvo ocasión de observar 
fel traje y la apostura de aquei hombre, 
mientras sus tres compañeros se ociipa-
.-ban en darles las gracias. 

Era un hombre de mediana estatura, 
jpero como tenía el cuerpo muy pequeño 
y las piernas muy largas, parecía mu-
icho mayor de lo que era realmente. ,Su 
¡traje había sido ra.uy elegante cu los buo-
¡nos tiempos del frac de cola de atún. 
Desgraciadamente, en aquellos tiempos 
'liabía sido hecho pitra uu cueriio muclio 
?nás pequeño que c-1 del desconocido, por
que las iT.rujgns, sacias y ajadaf, le llega
ban con üiuciif) ti-Fibajc/ á los puño.';. -Sin 
.consideraciones á la r'ispetalj'c edad de 
i'Sla ijr.r;:\ca, él Ja Iial)ia abo',o?ia.;]o h.j;-;í.a la 

dicaban largos servicios; estaba fuerte
mente cs.tir,£jdo por unas .trabillas que se 
enganchaban en unos zapatos llenos de 
reiuiendos, á fin de ocultar, sin duda, las 
medias, en otro tiempo- Mancas, que aso
maban un poco, á pesar de aquellas pre
cauciones inútiles. Bajo su sombrero, y á 
cada íádo d e ' s u s anchas alas retorciclas, 
caían en mechones mal peitiados los largos 
cabellos del personaje, y se entreveía la 
carne de sus puños por entre sus guan
tes y las mangas de su levita. Finalmente, 
su cara era /laca y pálida, y en toda su 
persona reinaba un aire de impudencia lo
cuaz y de aplomo imperturbable. 

Tal era cl individuo que Mr. Pickwick 
examinaba al través de sus anteojos (feliz
mente encontrados), y al cual dio, en tér
minos corteses, las gracias, después que 
los tres compañeros le hubieran manifes
tado también su grati tud. 

—No hablemos de eso—dijo el descono
cido, dando punto final á los cumplimien-
<^os,—¡ Qué brJ tór de cochero ! Tiraba 
bien áJ. puñetazo; pero si yo hubiera áido 
vtie.stro amigo, el del traje de caza, j vivo 

I Dios,!, yo le hubiera roto la cabeza al co-
i chero, y al pastelero también. 

Este vehemente discurso fué intcrrmripi-
do por el cochero do Rociiester, que anun
ció quo el Comodoro iba á partir . 

—i Comodoro '—dijo el desconocido Ic-
vantái:dosc,—Mi coche, asiento reserva
do, asionto de imptírial. Pagad el ..ponclie 
y cl .--ir-'tia. Yo íendría quo cojnbiar un bi 
llctc (le.cien li!)rps: circulan muchas mo-

L-'J:-".';. nioixdas de Bírmirgliain; 

par la rotonda del coche, 'donde podrían Poema épico.. . diez mil versos,.. revolu-
coíoearsc los cinco. jetón de Julio. . . compuesta sobre cl teiTc-

—Vamos al coche--dijo el desconocido no. . . Maile de día.. . Apolo de noche... 
ayudando á Mr, Pickwick á subir, con' descargando el fusil... pulsando la lira... 
una prectpita,ción que no era frecuente' —¿Estabais presente c u aquella glorio-
cn la ordinaria gravedad de aquel ' filó- sa ,escena?-—i>reiguutó Snodgrass. 
st>fo- —¿Presente? Un poco... yo picaso un. 

—¿Ko hay equipajes?—dijo el cochero, verso.,, entro en una taberna y lo cscrí-
—¿Quién, yo'?—dijo cl d e s c o n o c i d o . - ' bo. , . vuelvo á la calle.,, i puf, pan! . . . 

Un paquete de papel gris. . . lo demás lo otra idea,., vuelvo á la taberna; pluma v 
he mandado por mar, . , grandes cajas cía- papel. . . en la calle estocadas, golpes.,'. 
vadas.. . grandes como casas... pesadas,, 
pesadas... cnormc.niente pesadas. 

Y metió en su lx>lsiUo lo más que pu-. 
do el paquete de papel gris, que á juzgar 
por las apariencias debía contener una 
camisa y un pañuelo, 

—Cuidado con las cal)e7.as—dijo cl dcs-
oonoeido cuando, pasaron bajo la bóveda 
por la cual entraban y salían los co
ches...—terrible sitio... muy peligroso... 
el otro día cinco niños.. . una madre, o l 

buen tiempo, cabaílero. ¿Sois cazador? 
dijo volviéiidose bruscamente hacía mís-
tef Winkie . 

—Un poco—replicó éste. 
—i Buena ocupación! ¿Tenéis perros? 
—En este momento, no. 
—¡ A h ! Debierais tener, i Noble ani

mal , criatitra intel igente! . . . Yo tenía uno» 
perro de presa. . . instinta sorp^rendente... 
Yo cazabo un día.. . entro cu u n soto. . . 
Silbo... perro inmóvil. Silbo más . . . inú 

%ridaron la bóveda... ¡c rac! , los niños se, t ü . , . ' "lo llamo... ¡Ponto , P o n t o l N o se 
vohaeron. La cabeza de la madre, arran- j ^ ^ ^ , , ' ^ , p ^ ^ . ^ petrificado delante de un 

cartel. . . una inscripción que decía: Los 
guardas tienen orden de inutar d to'dos: 

cada.. . el jefe de la familia no cxi.stía 
¡Horrible , horr ible! ¿Miráis á Wihtehall , 
caballero?- Bello palacio... pequeña ven
tana. . . una cabeza cayó allí. ¡ E h ! Tam
poco él tuvo cuidado.. . ¿eh? 

—Yo meditaba—dijo Pickwick—sobre 
la extraña- volubilidad de las cc>s%; j'.el 
mundo. 

de ébano! . . . ¡Oj«.s negros! . , . ¡P'orma'i se
ductoras! . . . ¡ Dulces criaturas, divinas! 

—¿líalr í is estado eu España, cautiUc-
ro?—preguntó Tupnian, 

—Allí lie vivido siglos. 
—¿Habéis hecho mucha.^ couquií-tas? 

conocido hablando de esía manera, síií 
interrumpirse más que para tomar uti 
sorbo de cerveza á guisa de puntuación. 
Cuando cl coche llegó al puente de Ro-
cíicster, los cuadernillos de memorias de 
Mr. Pickwick y Mr , SuodgrEiss estaban 

_—¿Coaqui>,ta3? A millones. Don Bol aro llenos de aventuras. 
Fizzig, grande de líspafía... hija única,. , j Cuando se pudo ver el viejo castillo 
Doña Cristina, ¡soberbia criatura!. . , m e ' M r . Augusto f^nodgrass exclamó con e) 
amaba locamente!. , . Padre celoso,., hija fc-rvor poético que le distinguía: 
apasionada,,, inglés bermoso,,. Doña Cris- —¡Qué magm'ficas ruinas '! ' 
tina, desesperada.., ácido prúsico... bom- —¡,Qu¿ estudio píu-a un anticuario''— 
ba estomacal,,. Yo practico la operación.., dijo Mr. Pickwick mientras aplicaba á 
viejo Bolaro, en éxtasis., , consiente núes- su ojo el c a l l e j o . -
tra boda... une nuestras manos.. . arroyos, —¡ A h ! Magnífico .sitio—respondió el 
•de lágr imas. . . Historia romántica, muy desconocido.—Soberbia irja,sa... sombrías 
romántica. 

•=-¿Esa señora está ahora en Inglate
rra?—dijo Tupmau, en quien la descrip 

murallas, arcos atrevidos, escaleras retor
cidas.. . vieja Catedral, olor de tieiTa, es
calones gastados por los pies de los pe-
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a con aire; niá:-¡cio,60. 
íns tres con)i:.aí;erc£ 
r PH p.riar-rj páraib 
-'•1 con iv':.-:]j\ 
ívo qí ' í elloo jcgiifan 

los perros que se encuentren en este coto 
El perro riO quería avanzar, j Perro ma-

', ravillosol.. . ¡Famoso animal I | 0 h , fa
moso! 

—i Singular circunstancia!—dijo míster 
, , -,.. , - , - -. , Pickv/ick.—¿Queréis permitirme que to-

- Y a adivmo; ss entra por la pUf^rti «el ^ g nota? 
—¡ Oh i Sí, señor; sí, señor..-, ¡Cien 

anécdotas del mismo animal ! 
Y adv'rtiendc> que Mr. Trqcy Tupman 

dirigía miradas pickv/ickianas á une-, jo
ven qnq passl>a \ii/x cl camino^ dijo el des-
C'C'nocido; 

--~( Lítid-j .nfa-ijliacEa, •cdjaHero! 
-—íMuy linda'—^respondió Tupniaií . 

palacio ui j día.. . se saie p-r>r Sa ven<-ana 
al día'.siguiente, ¿Soi¿ Cló.soi'o, cabaDcro? 

—Obsen'ed;>r de la naturaleza laiíman i. 
—Yo tauibién, como la mayor psi-t-o de 

los hombres cuando t'.cr.cn poco q̂ -.e h?-
Lf;r y raei'o? qm^ £.iuar.. ¿Sois ijoera, ca
ballero f 

—VJ-Í íUnigo, j.'ir. Sriccígrass, tieti-i uva 
- dí'-ipos'.ciói; i;o..',ucíi, rray profrax'í-iacl:.— 

; rosp^naio ";c?cv"' 
[ . — Y J ;..>r.bié.ü- el 'lo.. 

'ÍÍ'>'-ÍO:Í'.'5 r¡:> valen lo qtte las ~-i 
i T- '.;íi'i-c-3 rrl'ítiaT.s ú_,., xCabeiIr; ' 

. / • j ' : , ^ , ^ . . . j . . . ^ . . ...V v.«.,^..i. v,«».̂ .iv.s 6«.i.ciuus intr IOS pies üe ios pe-
cióa de tales encantos había hecbo Viva regt tnos . . . pt tertas sajonas.. . coíifesona'-
impie^ida. j ríos como las gari tas de los que cobran 

¡Muertai caballero, muerta;!—^respondió ^i dinero en los teatros. . . ¡qué picaro 
el deseooocido, aplicando á su ojo los tris-,ff^^inte eran los frailes!.. . tesoreros... ca. 
tes restos de u n pañuelo de batista.—No'*'^,^ rojas.. . narices corvas... hábitos dr 
se cura nunca con la bomba estomacal...!l>íífalo... arcabuces de mecha. . . sarcófa-
Constitución destruida,. . víctima de amor.! ROS... Bello sitio, ^deja3 leyendas, histo-, 

¿Y el padre?—preguntó el poético ñ a s curiosas. 
Y continuó su solílo-quio hasta el mo

mento en que cl coche se detuvo en la 
gran calle, delante de la po.sada de Toro 

—¿Os quedáis aquí, caballero?—Ic pre--
guntó Nathaniel Winkie . • 

^-—¿Aquí? No, c.a1>anero. Vosotros ha-
céis bien en qucdarur>. Puema ca.-a.. ca
mas limpias... El hotel W\ig!jt~al Íado., 
muy caro,., media corona j.)ás sobre hi 
cuenta ,si rnir.'iis .S(il;;ii;.:iitc 
caro si coiuéii-, J'tK-ia cue i 

Snodgrass. 
—Lleno de remordimientos.. . desespe

ración súbita. . . comentarios en toda la 
ciudad.. . Buscan por todas partes.., Sur
tidor de la fuente pública se detiene sii-
bitanienie.,. pasa cl tiempo,,, no sale el 
agua.. . los obreros trabajan.. . Mi .suegro 
en la cañería.,, lo sacan.. . vuelve á co-
.rrcr la fuente. 

—¿]\Ic permitís que escriba sobie C.ÑO 
una novela'?—dijo Snodgrais profunda
mente alccta.dc. • -

—¡ 0!i, ,-5Í, señor; sí, ' .señor. Cincuenta 
tetigo á vuestro .sovioio... T'^xtrniía' Jii;,., 
toi'ifi es la mío.,, no extraordinario, sino'C-,'-''' 
C L f i o s a . ,- . 1 •• • , •..._,_ ^ -̂  , 

Dvrxi'Ar- todo ci viaje c-'nl;:!:!;:^ el des- ' 
/ 

"tifiiel. 
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